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RESUMO 

o presente texto trata-se de uma analise das trajetérias de vida de dois 

professores de Educaçao Fisica participantes do Programa de Desenvolvimento 

Educacional - PDE, um programa de formaçao continuada desenvolvido pela 

Secretaria de Estado de Educaçao - SEED, do Parana. O intento da pesquisa é 

aferir, pela analise das histérias de vidas destes professores, quais foram os 

aspectos decisivos que os motivaram a ingressar no referido programa, com vias a 

analisar elementos da identidade profissional dos professores envolvidos. De inicio, 

sao apresentados os elementos da vida pessoal da autora que acabaram por 

constituir o interesse por tal tematica. Posteriormente, o texto trata de fundamentar o 

método de pesquisa utilizado, o biografico, realizando conex6es com a tematica da 

formaçao de professores, salientando especificamente produç6es da area da 

Educaçao Fisica. O PDE, enquanto politica publica de formaçao de professores da 

Rede de Ensino do Estado do Parana ocupa um capitulo do trabalho, contendo a 

sua contextualizaçao histérica e detalhamento de sua execuçao. Em um momento 

seguinte, passa-se à analise das histérias de vida dos professores, recolhidas por 

meio de um roteiro semi-estruturado de entrevista. Nesse momento discute-se a 

hipétese de que os aspectos estritamente profissionais, ligados à questao do 

aumento salarial, sao insuficientes para explicar o interesse dos professores em 

ingressarem no programa acima referido. 



RESUMEN 

El presente texto se trata de un analisis de las trayectorias de vida de dos 

profesores de Educacién Fisica participantes del Programa de Desarrollo 

Educacional - PDE, un programa de formacién continuada desarrollado por la 

Secretaria de Estado de Educacién - SEED, de Paranà La pretensién de la 

investigacién es evaluar, por medio del analisis de las historias de vidas de esos 

profesores, cuales fueron los aspectos decisivos que los motivaron a ingresar al 

programa, analisando a los elementos de la identidad profesional de los profesores 

envolucrados. AI comienzo, son presentados los elementos de la vida personal de la 

autora que constituyeron el interés por tal tematica. Posteriormente, el texto trata de 

fundamentar el método de invesigacién utilizado, el método biografico, realizando 

conexiones con la tematica de la formacién de profesores, remarcando 

especificamente produciones del area de Educacién Fisica. El PDE, tratado como 

politica publica de formacién de profesores de la Red de Enser'ianza del Estado de 

Parana ocupa un capitulo del estudio, que contiene su contextualizacién histérica y 

detalles de su ejecucién. En un momento siguiente, pasase al analisis de las 

historias de vida de los profesores, recogidas por medio de un guién semi­

estructurado de entrevista. En ese momento, es discutido el hipétesis de que los 

aspectos estrictamente profesionales, conectados a la cuestién del aumento salarial, 

son insuficientes para explicar el interés de los profesores al ingresar en el programa 

referido hacia arriba. 
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1.0 INTRODUçAo 

De inicio, e considerando que este é um trabalho que lida com hist6rias de 

vida, é importante ressaltar os pontos em minha trajet6ria que culminaram na 

execuçao do presente trabalho. Afinal, se pretendo ouvir hist6rias de vidas, 

buscando apreender o seu significado na constituiçao da identidade profissional de 

professores, nada mais apropriado, entao, que começar explicando, a partir de 

minha vida pessoal, os fatos marcantes que foram constituindo o interesse por tal 

tematica. 

O contato com professores tem genese no fato de que, desde minha infancia, 

o ambiente escolar esteve muito presente, posto que minha mae, professora de 

Lingua Portuguesa desde a década de setenta, levava-me consigo ao trabalho. 

Vivendo nesse cotidiano podia perceber uma série de dificuldades enfrentadas por 

eia e seus colegas, como a ausencia ou insuficiencia de materiais didatico­

pedag6gicos, os baixos salarios, entre outros aspectos. E em contrapartida a essas 

condiç6es, pude vivenciar momentos tensos da participaçao de minha mae e outros 

tantos trabalhadores em educaçao no movimento sindical. Chamava-me a atençao 

que mesmo com as dificuldades, o engajamento politico pela melhoria das 

condiç6es de trabalho com vistas a propiciar um salto qualitativo na educaçao 

oferecida, era uma meta e motor desses professores. 

Dessa forma, quando da escolha do curso superior, por esse hist6rico e meu 

interesse na dança e na modalidade esportiva futsal, a Educaçao Fisica escolar 

apresentou-se como campo ideai de trabalho. Logo no inicio de minha formaçao 

observei que muitos de meus colegas de classe, a maioria na verdade, havia tido um 

hist6rico esportivo e pretendia entao, com o curso de Educaçao Fisica, continuar e 

aprimorar essas praticas, escolhendo um curso que ja estivesse presente em seu 

cotidiano. Com o decorrer das disciplinas, pude perceber uma mudança significativa 

na minha compreensao acerca da dança e do futsal, avaliando que as experiencias 

nessas modalidades, por mais atrativas que tenham sido para mim, poderiam ser 

modificadas, recebendo um trato pedag6gico a fim de atender as necessidades do 

contexto escolar. Esse e muitos questionamentos povoaram minhas reflex6es ja no 

primeiro ano de curso e motivaram-me a procurar agir politicamente na universidade. 

A participaçao no movimento estudantil e o projeto de pesquisa Educaçao Fisica 
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Escolar e Formaçao Profissional - EDUFESC, da Universidade Estadual de Maringa 

- UEM, deram-me ampia base permitindo que os questionamentos polfticos 

construidos a partir das lutas estudantis tivessem ressonancia no campo profissional 

e o aspecto da formaçao ganhasse evidencia. E exatamente nesse periodo, ano de 

2005, estava em andamento a construçao das Diretrizes Curriculares do Ensino 

Fundamental do Parana, concomitante a um processo de formaçao continuada de 

professores para tal fimo Pretendi, entao, a partir do meu historico e dessa proposta 

de formaçao continuada, estudar o efeito desse processo na pratica pedagogica dos 

professores. Meu intento, na época, era fazer um estudo sobre a forma como as 

Diretrizes Curriculares foram construidas: os grupos de estudo de professores, os 

seminarios tematicos, a organizaçao dos materiais feita pelos Nucleos Regionais de 

Educaçao (NRE), entre outros aspectos. E, por meio de entrevistas semi­

estruturadas e observaçao participante às aulas de cinco professores, perceber se 

houve mudança na pratica pedagogica dos participantes desse processo. 

No entanto, nao consegui executar o trabalho. A proximidade da conclusao do 

curso e as responsabilidades advindas desse fato fizeram-me recuar. E no final de 

2007, sem ter concluido minha monografia e mais uma disciplina a qual trazia do 

terceiro ano, veio à necessidade de mudança de cidade. Nesse mesmo ano, o 

governo do Estado do Parana implantou o PDE, Programa de Desenvolvimento 

Educacional, no qual foram abertas 1200 vagas para professores da rede publica, 

QPM, Nivei Il, Classe 11 1, apos processo seletivo realizado no ano anterior, para dar 

inicio a um processo de formaçao continuada de dois anos, realizado de forma 

integrada com as Instituiç6es de Ensino Superior - IES publicas. Esse programa tera 

uma contextualizaçao detalhada no terceiro capitulo do trabalho, pois é o processo 

de formaçao continuada a qual me atenho nessa pesquisa. 

Durante o ano de 2008 procurei meios para retornar a universidade, concluir o 

trabalho de monografia, a outra disciplina, e consequentemente, a graduaçao em 

Educaçao Fisica. Em 2009 iniciei o processo de intercambio na Universidade 

Federai do Parana - UFPR. A partir do contato com outros referenciais teoricos e 

1 De acordo com o Plano de Carre ira do Professor da Rede Estadual de Educaçao Basica do 
Parana, previsto na Lei Complementar n0103/2004, a Carreira de Professor é integrada pelo cargo 
unico de provi mento efetivo de Professor (QPM) e estruturada em 06 Niveis, cada um deles 
composto por 11 Classes, sendo que o Nivei diz respeito a divisao da Carreira segundo o grau de 
escolaridade, Titulaçao ou Certificaçao no Programa de Desenvolvimento Educacional} enquanto a 
Classe refere-se a divisao de cada Nivei em unidades de progressi3o funcional. (PARANA, 2004). 
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outras problematicas relacionadas à formaçao em serviço de professores, a maneira 

como eu procurava responder aos questionamentos em torno do meu problema de 

pesquisa mudou de foco. Passei, entao, a buscar pensar a formaçao continuada de 

professores e, sobretudo, o interesse e o envolvimento deles em tais processos, a 

partir da subjetividade do professor. E procurei fazer essa mudança de foco por meio 

do estudo do método biografico. 

A partir dessa mudança de foco e dos estudos realizados no primeiro 

bimestre de 2009 relativamente ao método (auto) biografico, foi se desenvolvendo a 

problematica da presente pesquisa. O PDE, por ter sido criado em 2007, ou seja, 

ainda muito recente, com uma série de caracterlsticas, designadas pelos seus 

gestores como "inovadoras" (PARANA, 2007), dentre elas a possibilidade do 

professorado ter direito a um afastamento em 100% de suas atividades pedag6gicas 

para estudo, reafirmou-se como interessante meio para a pesquisa de um programa 

de formaçao continuada. 

Algumas perguntas emergem tendo por base o método (auto) biografico com 

relaçao à participaçao do professorado no PDE, tais como: que fatores contribulram 

para que um grupo de professores, que se encontra no extrato final da Carreira 

Docente do Magistério Publico do Parana, buscasse seguir investindo tempo e 

esforço para se qualificar e melhorar sua atuaçao profissional? Esses fatores t8m 

alguma relaçao com a trajet6ria de vida desses profissionais que ingressaram no 

PDE? O PDE é pensado levando em conta a pessoa que é o professor em 

formaçao? O professor enquanto investigador reflete e modifica sua pratica 

pedag6gica pela participaçao no programa? Os professores que nao puderam fazer 

o PDE senti ram-se desmotivados a continuar investindo na carreira? 

No entanto, levando em consideraçao o tempo-espaço destinado à realizaçao 

da pesquisa e minhas inquietaç6es anteriores acima expostas, o problema de 

pesquisa pode ser assim exposto: quais foram os fatores decisivos na trajet6ria de 

vida dos professores de Educaçao Fisica estudados, que os levaram a ingressar no 

PDE? 

A hip6tese da progressao na carreira (aspecto salarial) como explicaçao para 

o ingresso e investimento num programa de formaçao em serviço com as 

caracterfsticas do PDE me parece, de antemao, por demais simplificadora. Isso 

porque, estudando o método o qual balizara o presente trabalho, acredito que 

aspectos da vida pessoal desse professor sao relevantes no entendimento de suas 
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escolhas profissionais. Além disso, apés a conclusao do PDE, o professor deve 

permanecer pelo menos mais dois anos no exercfcio de suas atividades, o que 

significa uma continuaçao no exercfcio da docencia. Sendo assim, o que foi 

relevante para que esses professores, num determinado estagio de sua carreira, 

continuassem investindo em sua formaçao? Acredito que essa pergunta pode ser 

melhor respondida se levarmos em conta a pessoa que é o professor (aspectos 

subjetivos), para além dos aspectos estritamente profissionais. 

No intento de responder a essa questao contei com a participaçao de dois 

professores PDE. Inicialmente, o objetivo era estudar as trajetérias de vida de quatro 

professores, sendo dois recém ingressos e os outros dois egressos do programa. No 

entanto, por dificuldades com relaçao ao tempo habil para a realizaçao da pesquisa, 

fez-se a opçao por contar com a participaçao de tres professores, todos fazendo o 

PDE. Todavia, uma das professoras, por problemas nao identificados, nao 

compareceu aos seguidos encontros marcados para a realizaçao das entrevistas. 

Outro aspecto relevante que precisa ser abordado nesse momento é que, 

pelos motivos acima expostos (tempo habil para a realizaçao da pesquisa), o foco da 

pesquisa teve uma alteraçao: as trajetérias de vida foram estudadas com o fim de 

responder à pergunta anteriormente exposta. Em alguns textos estudados sobre o 

método biografico, a histéria de vida em si, é o objeto de estudo. 

Os relatos das histérias de vida serao norteados por um roteiro de entrevistas 

semi-estruturado que pretendera aferir os momentos decisivos na formaçao escolar 

desses professores, seus possfveis modelos, os motivos que levaram a sua 

formaçao inicial, os momentos decisivos em sua carreira, entre outros aspectos. 

O presente trabalho foi estruturado em tres capftulos de desenvolvimento e 

posteriormente as consideraç6es finais. Em "A formaçao de professores e o método 

(auto) biografico", primeiro capftulo de desenvolvimento, apresento uma revisao 

bibliografica dos autores com os quais baseio minha utilizaçao desse método acima 

citado. Além disso, discorro brevemente sobre o que vem sendo produzido sobre a 

tematica de formaçao de professores no Brasil e no final procuro unir essas duas 

analises abordando como o método biografico vem sendo utilizado em pesquisas 

que tratam da formaçao de professores, mais especificamente, na area da Educaçao 

Fisica. 

No segundo capftulo de desenvolvimento o foco é o PDE - Programa de 

Desenvolvimento Educacional. Por ser o programa de formaçao continuada que esta 
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no centro dessa pesquisa, esse capftulo traz desde os aspectos hist6ricos que 

antecederao a implementaçao do PDE, até as vantagens obtidas pelos professores 

que conseguirem a certificaçao no mesmo. 

O ultimo capitulo contém analise das entrevistas, numa categorizaçao de 

analise que se baseou na cronologia dos fatos narrados pelos professores. Nesse 

capitulo também apresento uma discussao sobre a hip6tese da pesquisa acima 

exposta. 
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2.0 A FORMAçAO DE PROFESSORES E O MÉTODO (AUTO) BIOGRAFICO 

o presente estudo relaciona-se a um processo de formaçao continuada, ou 

mais precisamente, aos fatores decisivos que levam professores de Educaçao Fisica 

em determinado estagio de carreira a se dedicarem à continuaçao de seus estudos. 

E na apreensao desses momentos significativos, presentes nas trajet6rias de vida 

desses sujeitos, que culminaram na participaçao em um programa como o Programa 

de Desenvolvimento Educacional - PDE, serao abordados aspectos da identidade 

profissional dos professores envolvidos na pesquisa. 

Sendo assim, neste capitulo procuro dialogar com os autores e autoras 

estudados sobre o tema da formaçao de professores, apresentando dados de como 

vem sendo produzidas as pesquisas sobre essa tematica no Brasil, especificando 

em seguida o caso da Educaçao Fisica. Em seguida, apresento uma pequena 

sintese da categoria identidade profissional, que sera de fundamental importancia 

para analise das hist6rias de vida dos professores, conti da nos capitulos seguintes. 

Por fim, passo a discorrer sobre a tematica da formaçao continuada de forma a 

relaciona-Ia com o método (auto) biografico de pesquisa. 

2.1 BREVE ESTADO DA ARTE DA FORMAçAO DE PROFESSORES: O QUE VEM 

SENDO PRODUZIDO 

o estudo de André et al (1999), no qual é feita uma analise de dissertaç6es e 

teses dos programas de p6s-graduaçao em Educaçao no Brasil, no periodo de 1990 

a 1996, evidencia como essas produç6es tem tratado o tema da formaçao do 

professor. De inicio, destaca-se que o numero de pesquisas, considerando-se todas 

as tematicas, te ve um aumento significativo no periodo de tempo estudado. 

De acordo com outro estudo, organizado pela mesma autora, em 1990, o 

numero de teses e dissertaç6es defendidas na area da Educaçao somou 460. Ja em 

1996, esse numero saltou para 843, sendo que, durante o periodo de 1990 a 1996, 

foram contabilizadas 4493 produç6es no total. Em 1990 os trabalhos cuja tematica 

era a formaçao de professores somavam 28 produç6es. Ja no ultimo ano da 



pesquisa, esse numero subiu para 60 produç6es. É interessante perceber que 

mesmo com o aumento significativo de estudos com o tema da formaçao de 

professores, mesmo aumentando de 28 produç6es em 1990 para 60 produç6es em 

1996, somando 284 produç6es com essa tematica em todo o periodo, manteve-se 

na proporçao: de 5% a 7% do total (ANDRÉ; ROMANOWSKI, 2002). 

Ainda utilizando as autoras acima citadas, é possivel afirmar que nas 

produç6es cujo tema é a formaçao do professor, emergem inumeros problemas de 

pesquisa os quais configuram alguns temas e subtemas. Das 284 pesquisas, 76% 

(216), abordam a formaçao inicial, 14,8% (42) tratam do tema da formaçao 

continuada e 9,2% (26) focam a identidade e a profissionalizaçao docente (ANDRÉ, 

ROMANOWSKI,2002). 

Nos estudos sobre a formaçao inicial, tema de maior incidencia, "o conteudo 

mais enfatizado [ ... ] é a avaliaçao do curso de formaçao, seja em termos de seu 

funcionamento, seja em termos do papel de alguma disciplina do curso" (ANDRÉ et 

al, 1999, p. 302). Outro aspecto abordado diz respeito ao professor e sua pratica 

pedag6gica. 

Tendo por base trinta e uma comunicaç6es orais apresentadas no XII 

Congresso Brasileiro de Ciencias do Esporte (CONBRACE), ocorrido em 2001, em 

Caxambu, Minas Gerais, é possivel perceber que essa tendencia é acompanhada 

nos estudos na area da Educaçao Fisica. As pesquisas sobre a formaçao 

profissional, nesse momento, estao centradas nos aspectos relacionados à 

formaçao inicial. E inclusive, parte significativa desses estudos trata de quest6es 

relativas às reformas curriculares do curso de graduaçao e, em menor parcela, 

abordam elementos relativos ao professor e sua pratica pedag6gica na escola 

(MOLINA NETO, GILES, 2003). 

Ao tratar da formaçao profissional, Molina Neto e Giles (2003) afirmam que 

uma reflexao sobre o tema nao pode focalizar apenas o curriculo da formaçao inicial. 

Os autores fazem uma critica às pesquisas afirmando que "é preciso problematizar a 

formaçao profissional em educaçao fisica antes de dizer como eia deve ser, [ ... ]os 

textos existentes sao mais prescritivos do que problematizadores" (MOLINA NETO; 

GILES, 2003. p. 252). 

Nesse sentido, a partir dos estudos citados anteriormente, é possivel 

perceber que ha uma critica com relaçao aos subtemas relacionados propriamente 

aos curriculos da formaçao inicial. Isso fica evidente na seguinte passagem: 
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"Tornam-se conhecidos apenas fragmentos dos cursos, perdendo-se nas 

particularidades a visao mais abrangente de cada um deles" (ANDRÉ, 2002, p. 27). 

No entanto, ha uma divergencia na raiz da critica dos autores, pois enquanto 

Molina e Giles (2003) se op6em às produç6es que determinam como a formaçao 

inicial em Educaçao Fisica deve ser, André (1999, 2002) afirma que as produç6es 

centradas no curriculo ou em algumas disciplinas do curriculo de formaçao inicial 

sao pouco abrangentes eque precisariam conter outros subtemas, tais como meios 

de comunicaçao, drogas, violencia, entre outros aspectos, que deveriam estar 

presentes nos curriculos de formaçao de professores. 

A formaçao continuada de professores, tema de 14,8 % de teses e 

dissertaç6es na area da Educaçao, de 1990 a 1996, apesar da pouca 

expressividade relativamente ao numero de estudos, tem muita abrangencia com 

relaçao aos diversos subtemas e contextos estudados (ANDRÉ, ROMANOWSKI, 

2002). 

Sao analisadas, nesses trabalhos, propostas de Secretarias de Educaçao, 

programas de outras instituiç6es, processos de formaçao em serviço e a pratica 

pedagégica, relativamente a professores da educaçao infantil, basica, e educaçao 

de adultos, sendo explorados, portanto, todos os niveis de ensino. Esses subtemas 

apresentam 

contextos variados (educaçao rural, educaçao a distancia, ensino noturno, 
classes populares), diferentes modalidades de formaçao (oficinas, projetos 
a distancia, experiencias, cursos), meios e materiais variados (textos 
pedag6gicos, m6dulos, radio, TV, informatica). (ANDRÉ; ROMANOWSKI, 
2002, p. 27) 

Posteriormente, na sequencia do trabalho, abordarei especificamente 

algumas possibilidades de estudos sobre a formaçao continuada na area da 

Educaçao Fisica. 

Ainda na perspectiva de dialogar com os autores sobre os temas e subtemas 

focados em teses e dissertaç6es da area da Educaçao, emerge ainda uma 

problematica de pesquisa, de fundamental importancia para esse trabalho: 

identidade e profissionalizaçao docente. 

Esse tema é emergente no quadro de pesquisas analisado, configurando 

menos de 10% do total daquelas, sendo que, segundo André e Romanowski (2002, 

p.29): 
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Os conteudos que se destacam nesse grupo de estudos sao a busca da 
identidade profissional e as concepçoes do professor sobre a profissao. 
Aspectos relacionados às condiçoes de trabalho do professor e aos 
movimentos de sindicalizaçao e organizaçao profissional aparecem s6 nos 
ultimos anos, mas ainda de forma muito timida. Questoes voltadas a 
saberes e praticas culturais, genero e raça sao raramente estudadas. 

05 aspectos a serem abordados com relaçao à identidade profissional dos 

professores aqui estudados, tendo por base suas trajetérias de vida, dizem respeito, 

de uma forma geral, as suas concepçoes sobre o que significa ser professor de 

educaçao fisica e, especificamente, 05 fatores decisivos que levam esses 

professores a procurarem um programa de formaçao continuada, de modo a 

prosseguirem, num estagio avançado da carreira profissional, investindo na 

qualificaçao de sua pratica pedagégica. 

2.2 PROFESSORES DE EDUCAçAo FisICA E IDENTIDADE PROFISSIONAL 

Passo agora a discorrer sobre a categoria identidade profissional, pois 

constitui elemento centrai na analise das trajetérias de vida dos professores 

estudados, presente no decorrer do estudo. 

Nesse primeiro momento é importante salientar que, como Névoa (1992, 

p.16), entendo que "a identidade nao é um dado adquirido, nao é uma propriedade, 

nao é um produto. A identidade é um lugar de lutas e de conflitos, é um espaço de 

construçao de maneiras de ser e de estar na profissao". Dessa forma, a construçao 

dessas maneiras de ser e estar na profissao começa antes mesmo do ingresso do 

professor na carreira profissional. Afinal, a prépria escolha por qual carreira a seguir 

é permeada de intensas lutas e conflitos. Como afirma Santos et al (2009, p. 144), 

em estudo sobre a histéria de vida de professores de Educaçao Fisica, essa decisao 

"é resultado do encontro de um conjunto de fatores culturais e sociais que, aliados 

às condiçoes subjetivas, constituem a prépria vida em construçao". 

Isso significa dizer que os antecedentes que compoe a prépria identidade 

profissional dos professores sao anteriores, inclusive, à formaçao inicial. Como bem 

afirmam Molina Neto e Giles (2003, p. 252), "a formaçao inicial é um momento 
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importante na construçao da identidade do profissional de educaçao fisica, porém 

nao o unico". 

Ainda segundo esses autores, 

a identidade profissional configura-se no tempo e no espaço, pela mediaçao 
do sujeito com um conjunto articulado de elementos que, além da formaçao 
inicial e permanente, provem do contexto sociocultural, por exemplo o 
repert6rio de técnicas corporais que ele acumula durante a infancia, 
adolescencia e juventude, suas experiencias de ensino-aprendizagem na 
funçao discente no ensino basico, uma série de crenças que ele elabora 
durante seu processo de formaçao e o conhecimento que constr6i e 
acumula na sua experiencia de vida" (MOLINA NETO; GILES, 2003, p. 
271 ). 

Nesse mesmo contexto, podemos citar também o estudo de Figueiredo 

(2008), que procurou analisar experiencias sociocorporais nos ensinos fundamental 

e médio de futuros professores de Educaçao Fisica, portanto, anteriores ao ingresso 

no curso de formaçao inicial, "indicando que essas experiencias influenciaram e 

influenciam nas relaç5es, interesses, e valorizaçao de determinados conteudos 

curriculares no f6cus da formaçao" (FIGUEIREDO, 2008, p. 86), nao sendo diferente, 

portanto, no que tange a identidade profissional desses futuros professores. 

Para além desses aspectos que contribuem na construçao identitaria dos 

professores de Educaçao Fisica, é importante salientar qual a perspectiva de 

identidade com a qual pretendo trabalhar ao longo deste estudo. De acordo com Van 

Dijk (2000), comentado por Molina Neto e Giles (2003), 

a identidade social de um grupo é constitufda por uma base cognitiva e por 
um conjunto de critérios ideol6gicos. É, ao mesmo tempo, uma 
representaçao mental que integra as representaç6es que o sujeito faz de si 
mesmo e um processo de construçao social no qual uma coletividade se 
compromete com um conjunto de valores, procedimentos, normas e praticas 
sociais fruto de interaç6es e negociaç6es sociais. Dado o seu carater 
dinamico, a noçao de identidade é difusa. Dependendo do enfoque te6rico, 
pode ter uma perspectiva ampia, que se confunde com o conceito de cultura 
ou um perspectiva estrita, em que identidade social se restringe ao conjunto 
de representaç6es sociais que os membros consideram especfficas de seu 
grupo e pela atribuiçao de identidade por parte de outros grupos" (VAN DIJK 
apud MOLINA NETO; GILES, 2003, p. 269). 

Assim, O presente estudo foca uma dimensao estrita do conceito de 

identidade, no caso identidade profissional de professores de Educaçao Fisica, na 

medida em que dialoga com caracterlsticas dessa profissao, mas também, pela voz 

do professor, procura entender como ele percebe sua inserçao enquanto professor, 



e o que o leva a ingressar e estudar em um programa de formaçao continuada com 

as caracteristicas do Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE). 

Nesse sentido, apoio-me em Benites et al. (2008, p. 345), entendendo 

identidade como 

o constructo ou conjunto de conhecimentos que da sentido à formaçao 
inicial e continuada e à pratica pedag6gica que norteia o itinerario 
pedag6gico do professor em sua forma e conteudo, constituindo-se a 
docéncia. 

No esforço de trazer uma breve sintese das discussoes em torno dos 

elementos que podem caracterizar a profissao de professor de Educaçao Fisica, 

remeto-me novamente a Molina Neto e Giles (2003, p. 270), quando afirmam, 

apoiados em David (2002), que a "docencia é a marca da identidade profissional 

mais significativa dos professores de educaçao fisica". 

Dessa forma, torna-se importante destacar qual compreensao possuo, no 

contexto desta investigaçao, em relaçao ao conceito de docencia. Trata-se de um 

entendimento de que a docencia pressupoe uma 

construçao da aprendizagem de modo conjunto, a manutençao do ensino 
enquanto perdurar o interesse dial6gico, o tempo necessario para a 
interlocuçao, a auto-organizaçao do grupo de ensinantes-aprendizes, 
avaliaçao processual e outros (MOLINA NETO; GILES, 2003, p. 254). 

2.3 FORMAçAo CONTINUADA: ASPECTOS RELEVANTES SOBRE A 

FORMAçAO DE PROFESSO ES EM SERVlçO 

Nesse momento, começo a evidenciar alguns aspectos que acredito serem 

relevantes com relaçao ao tema da formaçao continuada. Parto de uma breve 

discussao conceitual e dialogo, embora de forma breve, com as discussoes em torno 

da polfticas publicas de Estado para a formaçao de professores, afinal o programa 

estudado no presente trabalho representa uma iniciativa do Governo do Estado do 

Parana de formaçao continuada destinado a professores da Rede Publica Estadual 

de Ensino. 
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o termo formaçao continuada é intrinsecamente repleto de significados. Ou 

seja, dizer que o professor participa de um processo de formaçao continuada, ou de 

um programa de formaçao em serviço, ou ainda uma formaçao permanente, traz 

implicitamente em cada um dos conceitos, o referencial politico desse determinado 

programa. Digo isso porque durante o texto e nas citaç6es estarao presentes esses 

tres termos, utilizados aqui como sinonimos. No entanto, torna-se necessaria uma 

clarificaçao de como tomo esse conceito. Interpreto que a formaçao continuada 

(formaçao em serviço, formaçao permanente) é um processo de estudo do 

professor, o qual nao pode ser considerado mero receptor de conhecimentos vindos 

de outras instancias (especialistas, academicos, entre outros). Nesse sentido, 

tomando por base o estudo de Carvalho e Sim6es (2002), que analisou artigos em 

periédicos da area da educaçao, no periodo de 1990 a 1997, acompanho os autores 

os quais "tendem a recusar o conceito de formaçao continuada significando 

treinamento, cursos, seminarios, palestras, etc., realizados de maneira isolada e 

descontextualizada, em favor de um entendimento de formaçao continuada como 

processo" (CARVALHO; SIMOES, 2002, p.172). 

Entender essa formaçao continuada como processo significa interpretar que a 

participaçao do professor em atividades extremamente pontuais, como uma palestra 

ou um seminario, nos quais as pautas e propostas de discussao nao sejam 

formuladas e decididas por eles, nao contendo uma sintese das dificuldades 

encontradas na escola, ou que nao os estimule a pensar e refletir frequentemente 

sobre - ou a partir de - sua pratica pedagégica, parecem nao promover uma pratica 

reflexiva para assim entao possibilitar mudanças na pratica pedagégica dos 

professores. 

No presente trabalho, nao serao abordados termos como reciclagem, 

treinamento e aperfeiçoamento como sinonimos para a formaçao continuada, pois, 

concordando com Marin (1995), comentado por Carvalho (1999), entende-se que: 

1) o termo reciclagem revela implicaçoes derivadas do sentido descartavel 
atribufdo à atualizaçao dos conhecimentos, com opçao para cursos rapidos, 
descontextualizados e superficiais; 2) o treinamento volta-se para a 
modelagem de comportamentos, embora a metafora dos moldes (algo 
prefixado) seja incompatfvel com a atividade educacional; 3) o 
aperfeiçoamento pode significar tornar capaz, habilitar ou convencer, 
persuadir, combinando o primeiro significado com a ideia de educaçao 
continuada, rompendo, inclusive, com a ideia de vocaçao nata para o 
magistério, mas o segundo, nao (MARIN apud CARVALHO; SIMOES, 2002, 
p. 172). 



Sobre esse aspecto é importante ressaltar certa recorrencia em estudos sobre 

o tema da formaçao continuada na area de Educaçao Fisica. Analisando algumas 

comunicaç6es apresentadas no XVI Congresso Brasileiro de Ciencias do Esporte 

(CONBRACE), ocorrido concomitantemente ao Il Congresso Internacional de 

Ciencias do Esporte (CONICE), em Salvador, neste ano de 2009, percebo que 

trabalhos com o objetivo de analisar propostas de formaçao continuada 

desenvolvidas por Secretarias Municipais e Estaduais de Educaçao, em diferentes 

regi6es do pais como Minas Gerais, Mato Grosso e Pernambuco, começam 

definindo também como o tema da formaçao continuada era tratado até bem pouco 

tempo, quase que de forma exclusiva, priorizando cursos com o carater de treinar, 

capacitar ou reciclar os professores. (FERNANDES, 2009; HACK & COELHO, 2009; 

PAIVA & OLiVEIRA, 2009). 

Outro aspecto a ser considerado nas pesquisas acima referenciadas é que, 

assim como o caso do presente trabalho, as propostas de formaçao continuada 

analisadas tiveram algum tipo de relaçao com discuss6es acerca da construçao e 

implementaçao de propostas curriculares. Nos tres estudos acima citados, os 

processos de formaçao continuada fomentaram a produçao de proposiç6es 

curriculares por parte dos professores. Ja no caso dessa pesquisa, ap6s um 

processo de formaçao continuada de professores na construçao das Diretrizes 

Curriculares (para todas as areas do conhecimento, incluindo a Educaçao Fisica), é 

que um programa de formaçao continuada, o Programa de Desenvolvimento 

Educacional (PDE), é implementado como politica publica a responder os anseios 

sobre atematica evidenciados na elaboraçao das Diretrizes. 

2.4 PERSPECTIVAS DE FORMAçAO CONTINUADA NA EDUCAçAo FiSICA: 

UMA APROXIMAçAO AO MÉTODO (AUTO) BIOGRAFICO 

O método de pesquisa no qual o presente trabalho fundamenta-se, o método 

(auto) biografico, vem ascendendo nas pesquisas qualitativas em educaçao. É 

importante, dessa forma, destacar aspectos relevantes dessa ascensao e relaciona­

los à formaçao continuada de professores de Educaçao Fisica, situando brevemente 



a hist6ria de utilizaçao e aprimoramento do mesmo nas pesquisas em educaçao, em 

geral, e Educaçao Ffsica, em especffico. 

2.4.1 Breve hist6rico de ascensao do método (auto) biografico 

Parto da compreensao de que as pesquisas qualitativas nas ciencias 

humanas sofreram e ainda sofrem grande influencia dos métodos experimentais de 

pesquisa das ciencias ffsicas e biol6gicas, a tftulo de obter cientificidade (BUENO, 

2002). Esses métodos experimentais buscavam descobrir certas regularidades na 

natureza e estabelecer regras padronizadas para a ocorrencia de determinados 

fenomenos. Sob esse ponte de vista, métodos quantitativos, que dessem conta de 

generalizar, inclusive fenomenos sociais, acompanhando a forma hegemonica de 

produzir conhecimento dito cientffico, comprovadamente contribufram para as 

disciplinas das ciencias humanas reivindicarem seu carater cientffico. 

No entanto, essa forma de conceber a ciencia foi, a partir do infcio do século 

XX, gerando insatisfaç6es no ambito das pesquisas sociol6gicas. Nos anos de 1920 

e 1930, os soci610gos da Escola de Chicago, com a perspectiva chamada de 

interacionismo simb6lico, ja apontavam uma alternativa ao modelo cientffico 

positivista da época2 . 

Como afirma Bueno (2002, p. 15), "a objetividade cientffica e os métodos para 

produzi-Ia foram postos em causa, abrindo fianco para que a subjetividade passasse 

a se constituir também em objeto de investigaçao". Procurava-se, entao, nao s6 

conceber e aprimorar novos métodos de pesquisa como também transformar a 

maneira de fazer ciencia. Pode-se perceber, dessa forma, que os 

descontentamentos que alimentaram "certas resistencias aos métodos e modelos 

mais tradicionais de investigaçao [ ... ] ja haviam aflorado no interior das varias 

ciencias humanas", como na Hist6ria, Sociologia, Antropologia e Educaçao (BUENO, 

2002, p.14). E esse cenario de insatisfaçao das ciencias humanas em relaçao ao 

2 Para urna introduçào às contribuiçòes da Escola de Chicago para a pesquisa em Cièncias Sociais. consultar 

Goldcnberg (2007). 



saber cientffico e como produzi-Io explica a utilizaçao contemporanea de novos 

métodos de pesquisa, e dentre eles o método (auto) biografico (NOVOA, 1992). 

É importante ressaltar que os métodos quantitativos nao foram abandonados 

pelas ciencias humanas, que os utiliza em pesquisas que pretendem obter alguma 

generalizaçao, no entanto, ha uma "reabilitaçao progressiva do sujeito e do ator" 

(JOSSO, 1999, p. 13), fazendo com que as generalizaç6es nao sejam a unica forma 

de obter uma produçao de conhecimento cientffico. Para justificar a relevancia da 

subjetividade, ou seja, a hist6ria desse sujeito de pesquisa, Franco Ferrarotti, 

estudioso que trata profundamente dessas quest6es, eque é citado por N6voa 

(1992), afirma que "se todo o individuo é a reapropriaçao singular do universal social 

e hist6rico que o rodeia, podemos conhecer o social a partir da especificidade 

irredutivel de uma praxis individuai" (FERRAROTTI, 1988, pp. 26-27 apud 

NOVOA, 1988, p. 18). 

Bueno (2002), ao tratar de fundamentar o desenvolvimento hist6rico do 

método (auto) biografico, utilizando com frequencia os estudos de Franco Ferrarotti, 

afirma que a aplicaçao do método "desencadeou importantes embates te6ricos no 

decurso de sua evoluçao, numa Iuta continua pelo reconhecimento de seu estatuto 

cientifico enquanto método autonomo de investigaçao" (BUENO, 2002, p.17). 

2.4.2 Perspectivas de utilizaçao do método (auto) biografico no campo da 

educaçao 

Pode-se afirmar que o método biografico tem sua ascensao numa certa 

viragem, para utilizar um termo recorrente nos autores que pesquisam o tema 

(NOVOA, 1992; BUENO, 2002), na qual as pesquisas começam a se debruçar sobre 

a subjetividade do professor. N6voa (1992) afirma que se tem um marco nessa 

viragem com o lançamento, em 1984, do livro ° professor é uma pessoa, de Ada 

Abraham. 

É importante, nesse momento, apontar algumas perspectivas de utilizaçao do 

método (auto) biografico no campo educacional, apresentando como diferentes 

autores pautaram-se em abordagens biograficas para desenvolver temas de 

pesquisa distintos. 



Para auxiliar na execuçao de tal tarefa, N6voa (1992) elabora uma 

interessante sistematizaçao das produç6es educativas utilizando biografias. O autor 

identifica as pesquisas de acordo com seus objetivos (te6ricos, pré3ticos e 

emancipat6rios) e dimens6es (pessoa, pratica e profissao dos professores). E/e 

elabora um quadro em que os objetivos sao dispostos em tres colunas e as 

dimens6es em tres linhas horizontais, formando nove categorias de sistematizaçao 

dessas pesquisas. Os objetivos te6ricos estao relacionados com a investigaçao, os 

praticos relacionam-se com a formaçao de professores, e, os emancipat6rios, com a 

investigaçao-formaçao. As dimens6es dizem respeito ao aspecto da biografia do 

professor que sera elucidado: sua pessoa, suas praticas ou sua profissao. 

Dessa forma, essa sistematizaçao sup6e, como dito, nove categorizaç6es das 

pesquisas biograficas no campo educativo: 1) objetivos te6ricos re/acionados com a 

investigaçao da pessoa do professor; 2) objetivos te6ricos relacionados com a 

investigaçao da pratica do professor; 3) objetivos te6ricos relacionados com a 

investigaçao sobre a profissao docente; 4) objetivos praticos relacionados com 

formaçao do professor; 5) objetivos praticos relacionados com a pratica do 

professor; 6) objetivos praticos relacionados com a formaçao e a profissao docente; 

7) objetivos emancipat6rios relacionados com a investigaçao da formaçao da pessoa 

do professor; 8) objetivos emancipat6rios relacionados com a investigaçao­

formaçao, com enfase na pratica do professor; 9) objetivos emancipat6rios 

relacionados com a investigaçao-formaçao, com enfase na profissao docente 

(NOVOA, 1992, pp. 21-23). 

Passo, neste momento, à tarefa de apontar algumas obras, revelando 

tematicas e problemas de pesquisa relativos à utilizaçao do método biografico no 

campo educacional. 

Josso (1999) e um grupo de pesquisadores de Genebra procuravam construir 

pesquisas que se utilizavam de biografias para fundamentar a formaçao sob o ponto 

de vista dos sujeitos aprendizes. Essa autora escreve um texto em que busca 

evidenciar como o método (auto) biografico vem evo/uindo desde a década de 1970. 

O artigo tem grande relevancia no que diz respeito à apresentaçao de diversos 

autores e trabalhos de areas das ciencias humanas que se utilizam de abordagens 

biograficas. Dentre esses autores referenciados por Josso (1999) posso destacar, 

quanto ao campo da educaçao, Pierre Dominicé e Gaston Pineau (JOSSO, 1999, p. 

14). 



Michael Huberman (1992), em O Ciclo de Vida Profissional dos Professores, 

segundo capftulo do livro Vidas de Professores, organizado por Novoa (1992), 

prop6e uma estruturaçao do ciclo de vida profissional do professor. Em seguida, 

conceitua as "fases" da carreira profissional dos docentes. A entrada na carreira, 

globalmente entendida como exploraçao, constitui-se por dois processos que se 

relacionam: a sobrevivencia ou choque do real e a descoberta. A ultima diz respeito 

a um animo inicial, as responsabilidades assumidas, o pertencimento a um corpo 

profissional, o que permite aguentar a primeira (sobrevivencia), na qual a diferença 

entre os ideais e o cotidiano profissional na realidade da sala de aula e as 

dificuldades quanto à transmissao de conhecimentos, entre outros aspectos, estao 

presentes nesse choque com o rea!. (HUBERMAN, 1992, p. 39). 

Ja na fase de estabilizaçao, segunda etapa na da carreira, o professor 

renuncia a outras possibilidades profissionais, sente uma "competencia pedagogica 

crescente" que aumenta sua liberdade na profissao, o que causa um sentimento 

maior de confiança e segurança. Apos essas duas fases, os caminhos profissionais 

nas carreiras dos professores se diferenciam mais significativamente. 

Posteriormente a uma fase de estabilizaçao, de consolidaçao pedagogica, o 

professor parte para uma de diversificaçao, que pode se apresentar nos planos: 

pedagogico, com mudanças nos materiais e métodos de ensino, por exemplo; e 

politico, na tentativa de maximizar avanços obtidos em sala de aula, como na 

ascensao a postos administrativos. A fase de questionamento, na qual os 

professores colocam-se em questao na profissao, pode suceder uma tentativa 

inovadora da diversificaçao ou vir logo apos à fase de estabilizaçao. As pessoas, 

devido à monotonia ou desencantos na carreira, avaliam o que foi feito de suas 

vidas até entao. De modo frequente, de acordo com o autor (HUBERMAN, 1992, p. 

44), depois do questionamento o professor alcança a serenidade. Nesse momento, 

o nivei de ambiçao desce, o que faz baixar igualmente o nivei de 
investimento, enquanto a sensaçao de confiança e de serenidade 
aumentam. As pessoas nada mais tém a provar, aos outros ou a si pr6prias; 
reduzem a distancia que separa os objectivos do inicio da carreira daquilo 
que foi possivel conseguir até ao momento, apresentando em termos mais 
modestos as metas a alcançar em anos futuros. 

Num momento seguinte, essa serenidade pode vir a se consolidar numa 

resistencia a mudanças, um saudosismo com relaçao ao passado, uma fase de 



conservantismo. Ha também uma série de queixas quanto aos alunos, ao ensino, 

aos colegas de profissao, entre outros aspectos. Em seguida, no final da carreira de 

parte dos professores, manifesta-se uma fase de desinvestimento na profissao. Ha 
os que vivem esse momento ja no meio da carreira, segundo o autor. É um 

momento em que as energias sao canalizadas para outros eventos da vida, e o 

professor atua de forma eventualmente descomprometida com a profissao. 

Huberman (1992) ainda expoe aspectos relevantes acerca na utilizaçao do método 

(auto) biografico e afirma que seu esforço de sistematizaçao, com base em um 

estudo com professores do nivei secundario sem cargos administrativos, nao 

pretende extrair perfis-tipos de forma determinante e encerrada. 

Ivor F. Goodson (1992), no terceiro capitulo do livro acima mencionado, 

intitulado Dar Voz ao Professor: As Histérias de Vida dos Professores e o Seu 

Desenvolvimento Profissional, inicia o texto apresentando episédios decisivos de 

sua vida que o convenceram da importancia da analise das histérias de vida dos 

professores na investigaçao educacional. Contrariando a convicçao de que para se 

melhorar a pratica do professor deve-se incidir sobre eia, Goodson (1992) afirma 

que o elemento essencial é a voz do professor, eque incidir sobre o elemento mais 

exposto (a pratica) acaba por confundir o professor com a mesma. Na segunda parte 

do texto o autor fundamenta razoes para a adoçao das histérias de vida de 

professores nas investigaçoes educacionais, ressaltando, entre outros aspectos: a 

importancia das experiencias de vida como fonte para analisar a origem sociocultural 

dos professores; o estilo e o ciclo de vida; os "incidentes criticos nas vidas dos 

professores e, em especial, no seu trabalho, que podem, decididamente, afectar a 

sua percepçao e pratica profissionais." (GOODSON, 1992, p. 74). 

2.4.3 Formaçao continuada de professores de Educaçao Fisica e o método 

biografico 

Na Educaçao Fisica, muitos avanços teéricos produzidos na década de 1980 

e inicio da de 1990 acabaram por nao obterem a ressonancia esperada na pratica 

cotidiana na escola (SANTOS et al, 2008). E uma das argumentaçoes possfveis 

para explicar esse "fracasso" esta no fato de que essas produçoes nao levaram em 



conta a pessoa do professor, suas angustias e o cotidiano vivenciado por ele. 

Santos et al (2009), ao analisarem as historias de vidas de tres professores de 

Educaçao Fisica, puderam, com os dados empiricos obtidos, tecer muitas relaç6es 

com as problematicas apontadas pelos trabalhos de Novoa (1992), Huberman 

(1992) e Goodson (1992), citados anteriormente. 

Sobre as consideraç6es expostas sobre o desenvolvimento do método (auto) 

biografico, ha como traçar um paralelo quanto às pesquisas sobre a formaçao de 

professores. Isso porque existe urna tendencia recente em devolver o protagonismo 

quanto às polfticas de formaçao de professores a eles, sujeitos-atores dessas 

polfticas. Corroborando essa afirmaçao, Molina Neto e Giles (2003) reforçam que 

essa tendencia é mais evidente especificamente com relaçao à formaçao 

permanente dos professores da area. 

Nesse sentido, sobre a utilizaçao do método (auto) biografico na formaçao 

permanente de professores, parece-me interessante que além de possibilitar, por 

meio do estudo da subjetividade do professor, a construçao de urna pesquisa que 

privilegie as expectativas, frustraç6es, conquistas e angustias vividas no cotidiano da 

profissao, possui um carater formativo, "urna vez que ao voltar-se para seu passado 

e reconstituir seu percurso de vida o individuo exercita sua reflexao e é levado a 

urna tomada de consciencia tanto no plano individuai como no coletivo" (BUENO, 

2002, p. 23). 

É possivel perceber que o desenvolvimento do método (auto) biografico na 

area da Educaçao Fisica, especialmente com relaçao à formaçao continuada, nao é 

um fato isolado, como a afirmaçao de Josso (1999, p.14) evidencia: 

Na Europa, na América do Norte e na América do Sul tém se desenvolvido 
igualmente projetos de conhecimento a partir do desenvolvimento de 
"hist6rias de vida", bem como tém sido encorajados, sustentados, 
acompanhados ou supervisionados projetos de formaçao, de açao ou de 
intervençao utilizando as abordagens biograficas. 

Urna perspectiva que alcançou certo destaque no campo da Educaçao Fisica, 

nao propriamente com relaçao às historias de vida, mas que partia de urna 

compreensao procedida de um diagnostico feito por professores de Educaçao Fisica 

do Espirito Santo das dificuldades por eles enfrentadas no cotidiano escolar, foi a 

perspectiva da pesquisa-açao (BRACHT et al, 2005). 



Percebe-se que a aproximaçao ao método biogré3fico, ou pelo menos, aos 

elementos da subjetividade do professor, tem ganhado evidencia nos estudos na 

area da Educaçao Fisica. Diversificados sao os estudos que abordam tal tematica, 

entre eles, pode-se citar aqui Almeida e Fensterseifer (2007), Santos et al (2008) e 

Folle et al (2009). Além disso, a reivindicaçao da subjetividade do professor foi tema 

recorrente em artigos apresentados no ultimo CONBRACE, como mostram os textos 

de Fernandes (2009), Hack; Coelho (2009) e Paiva; Oliveira (2009), anteriormente 

citados. 



3.0 CONTEXTUALlZAçAO DO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 

EDUCACIONAL (PDE) 

Nesse capftulo procuro contextualizar o programa de formaçao continuada de 

maneira a evidenciar seus aspectos histéricos, organizacionais e referentes à 

legislaçao, tomando como fontes os documentos oficiais do Governo do Estado do 

Parana que institufram e regulamentam o PDE. Os temas apresentados a seguir 

tratam dos antecedentes histéricos do PDE; de como os professores eram e sao 

selecionados para participar do programa; de suas definiçoes e princfpios; das 

tarefas e obrigaçoes de responsabilidade dos professores; e das vantagens ao final 

do processo. 

Os documentos oficiais a que me refiro tratam-se de leis, editais e anexos, 

documentos-sintese, instruçoes, informaçoes, resoluçoes e informativos emitidos 

pela Secretaria Estadual de Educaçao (SEED) do Estado do Parana, os quais 

normatizam a implementaçao e funcionamento do referido programa de formaçao 

continuada. 

Ja de infcio é importante ressaltar que pequenas alteraçoes foram feitas no 

PDE desde a sua primeira seleçao, que ocorreu em 2006, até a mais recente, em 

2008. Procuro evidenciar tais modificaçoes, pois a conjuntura estudada abrange os 

contextos dos dois professores participantes da pesquisa, afinal uma professora foi 

selecionada em 2007 e ingressou na turma 2008, e o outro professor participou da 

seleçao em 2008 para ingressar no programa no ano seguinte. 

Por se tratar de uma politica publica de implantaçao recente - o PDE 

completa tres anos em 2009 -, sendo este o primeiro ano em que os professores 

participantes da primeira ediçao voltam para suas unidades de origem (escolas) e 

retomam integralmente suas atividades de ensino, avalio que as pesquisas sobre o 

tema ainda sao incipientes. No entanto, creio que o esforço teérico de entender 

elementos objetivos de uma politica publica dessa natureza significa o desejo de que 

as iniciativas que pretendem alavancar a qualidade na formaçao continuada dos 

professores sejam construfdas, reconstrufdas e aprimoradas. 
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3.1 DOS ANTECEDENTES HISTORICOS DO PDE 

Nessa primeira parte do capftulo evidenciarei a influencia de dois momentos 

importantes que antecederam o Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE): 

o primeiro corresponde à sançao da Lei Complementar n. 103/2004, que constitui o 

Plano de Carreira do Professor da Rede Estadual de Educaçao Basica do Parana, e 

o segundo, remete à construçao das Diretrizes Curriculares do Estado para os 

ensinos Fundamental e Médio e sua implantaçao oficial. 

3.1.1 A Lei Complementar n. 103/2004: O Plano de Carreira do Professor 

A lei acima referida, decretada pela Assembleia Legislativa do Parana e 

sancionada pelo governador do Estado do Parana, Roberto Requiao,foi lançada em 

Diario Oficial em 15/03/2004, entrando em vigor a partir desse momento. 

O primeiro elemento sobre a Lei Complementar n. 103/2004 que precisa ser 

evidenciado, e que da base para entendermos o PDE no ambito conceitual, diz 

respeito à definiçao de alguns termos recorrentes na lei. No Art. 4°, assim estao 

colocadas as definiç5es: 

I - CARGO: centro unitario e indivisivel de competencia e atribuiç6es, criado 
por lei, com denominaçao pr6pria, em numero certo e remuneraçao paga 
pelo Poder Publico, provido e exercido por um titular, hierarquicamente 
localizado na estrutura organizacional do serviço publico; 
Il - CARREIRA: conjunto de Niveis e Classes que definem a evoluçao 
funcional e remunerat6ria do Professor, de acordo com a complexidade de 
atribuiç6es e grau de responsabilidade; 
III - NIVEL: divisao da Carreira segundo o grau de escolaridade, Titulaçao 
ou Certificaçao no Programa de Desenvolvimento Educacional; 
IV - CLASSE: divisao de cada Nivei em unidades de progressao funcional; 
V - PROFESSOR: servidor publico que exerce docencia, su porte 
pedagogico, direçao, coordenaçao, assessoramento, supervlsao, 
orientaçao, planejamento e pesquisa exercida em Estabelecimentos de 
Ensino, Nucleos Regionais da Educaçao, Secretaria de Estado da 
Educaçao e unidades a eia vinculadas; 
VI - DOCENCIA: atividade de ensino desenvolvida pelo Professor, 
direcionada ao aprendizado do aluno e consubstanciada na regencia de 
classe. (PARANA, 2004, s.p.) 



Esses conceitos estarao presentes ao longo do texto, e entre eles passo 

agora a detalhar mais especificamente aqueles que permitem um melhor 

entendimento de como o Plano de Carreira do professor configura-se um importante 

antecedente histérico do PDE. 

A carreira do Professor, segundo o que disp6e a lei acima referida, é dividida 

em seis Niveis: Nivei Especial I, Nivei Especial Il, Nivei Especial III, Nivei I, Nivei Il e 

Nivei III; e por onze classes em cada Nivei, enumeradas de 1 (um) a 11 (onze). Os 

professores inseridos nessa carreira comp6em o Quadro Préprio do Magistério 

(QPM). O Nivei diz respeito ao grau de escolaridade, ligado à Titulaçao, que 

corresponde à Habilitaçao desse professor, e cursos de Especializaçao, Mestrado e 

Doutorado; e Certificaçao, que diz respeito à conclusao do PDE. Nos tres primeiros 

niveis supracitados estao os professores com Habilitaçao média, Licenciatura Curta 

e Licenciatura Curta com estudos adicionais, respectivamente. Sao os professores 

que podem atuar na Educaçao Infantil e nas primeiras séries do Ensino 

Fundamental (PARANA, 2004). 

No Nivei I estao os professores que possuem curso de graduaçao na 

disciplina especffica do curriculo escolar. Ja no Nivei Il estao os professores 

concluintes de cursos de pés-graduaçao, na area da Educaçao, tendo minimamente 

360 horas, certificadas pela Secretaria de Estado da Educaçao - SEED. O Nivei III 

corresponde aos professores certificados pelo PDE que podem ou nao utilizar 

aproveitamento de cursos de pés-graduaçao stricto sensu. Posteriormente, ainda 

nesse segundo capitulo, detalharei os aspectos da possibilidade de aproveitamento 

de cursos de Mestrado e Doutorado no PDE. No entanto, por agora, é importante 

perceber que, sendo a referida lei sancionada em 2004, e o PDE, tendo inicio em 

2006, os professores da Rede Estadual de Educaçao Basica estavam, no maximo, 

até 2008, ano em que a primeira turma de professores concluiu o PDE, no Nivei Il, 

classe 11 da Carreira (PARANA, 2004). 

Os professores enquadrados nos ultimos tres Niveis da Carreira sao 

habilitados a trabalharem em todas as séries da Educaçao Basica (PARANA, 2004). 

Entre os aspectos a serem destacados na escrita da lei acima citada esta a 

diferença entre promoçao e progressao na Carreira do Professor. Como preve o 

Capitulo V da citada lei, o qual disp6e sobre o provi mento e desenvolvimento da 

carreira do professor, na seçao III, evidencia-se que a promoçao diz respeito à 

passagem do professor para um nivei superior ao que ele se encontra, enquanto a 
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progressao na careira relaciona-se ao avanço do professor para uma classe superior 

a que ocupava, todavia, no mesmo nivei (PARANA, 2004). 

Por fim, com relaçao ao desenvolvimento da Carreira docente, previsto nesta 

lei, cabe aqui evidenciar a forma como se procedem as promoç6es e progress6es na 

trajetéria profissional dos professores da Rede Estadual de Educaçao Basica do 

Parana. Apés ser aprovado em concurso publico e efetivar-se no Quadro Préprio do 

Magistério, o professor permanece num periodo de tres anos em estagio probatério. 

Esse periodo, segundo o Plano de Carreira do Professor, corresponde a uma fase 

em que o profissional estara em avaliaçao e que para ele serao garantidos pela 

SE ED meios para haver "integraçao e desenvolvimento de suas potencialidades em 

relaçao ao interesse publico" (PARANA, 2004, s. p.). Concluido esse estagio, ocorre 

a primeira progressao na carreira desse professor. 

Para promoç6es, ou seja, avanço de Nivei, os professores concluintes de 

Curso de Graduaçao ou Pés-graduaçao procuram a SEED, encaminham 

comprovaçao da documentaçao exigida e, apés deferido o pedido, sobem para o 

nivei superior ao que estavam, mantendo-se a classe na qual se encontravam. Ja 

para a progressao na carreira, ou seja, o avanço nas classes num mesmo Nivei, a 

SEED oferece a possibilidade de o professor somar 15 pontos na forma de avaliaçao 

de seu desempenho, e outros 30 pontos em processos de qualificaçao e formaçao 

continuada, num intervalo de dois anos. Para efetivar a progressao, o professor 

precisa somar 15 pontos, avançando o equivalente a uma classe. Na referida lei nao 

estao detalhados como acontecem essas avaliaç6es de desempenho e os 

processos de formaçao continuada, porém, o oferecimento de ambas é de 

responsabilidade da SEED. Nesse intervalo de dois anos o professor pode avançar, 

no maximo, tres classes (PARANA, 2004). Sobre os aspectos relacionados ao 

desenvolvimento da carreira, essencialmente ligados ao PDE, os destacarei, ainda 

nesse capitulo, no tépico relacionado às vantagens obtidas no final do processo. 

O ultimo elemento a ser elucidado no que tange a Lei Complementar 

103/2004 relativamente ao PDE, diz respeito ao contido no capitulo VII, no 

Art. 20. Fica instituido, no ambito da Secretaria de Estado da Educaçao do 
Parana, o Programa de Desenvolvimento Educacional - PDE, destinado ao 
Professor, com objetivo de aprimorar a qualidade da Educaçao Basica da 
Rede Publica Estadual, de acordo com as necessidades educacionais e 
sécio-culturais da Comunidade Escolar (PARANA, 2004, s. p.). 



Nos paragrafos primeiro e segundo do citado artigo, fica estabelecido: a) que 

o PDE sera disciplinado por lei num prazo de um ano apés a promulgaçao da 

referida lei, e b) que se assim nao o for, podera ser efetivado por meio de Decreto. 

No entanto, no paragrafo terceiro, afirma-se que 

se o Programa de Desenvolvimento Educacional - PDE nao for implantado 
no prazo estabelecido no paragrafo primeiro, o Professor que, contados 2 
(dois) anos a partir da promulgaçao desta Lei, estiver no Nivei Il, Classe 11, 
e obtiver curso de p6s-graduaçao stricto sensu - mestrado ou doutorado, 
relacionado à area da educaçao, sera automaticamente promovido para o 
Nivei III, Classe 1, etera progressao no Nivei III a cada interstfcio de 3 (trés) 
anos, nos termos e condiçoes estabelecidos nesta Lei (PARANA, 2004, s. 
p.). 

No entanto, seguindo a escrita da lei, nos primeiros paragrafos do artigo 

acima citado, o PDE foi implementado por meio de Decreto exatamente um ano 

apés a sançao da lei acima referida. Assim, pelo Decreto n.4482/2005, o Plano de 

Desenvolvimento Educacional foi oficialmente implantado no Estado do Parana. 

3.1.2 O processo de construçao das Diretrizes Curriculares dos ensinos 

Fundamental e Médio no Estado do Parana 

As Diretrizes Curriculares da Educaçao Basica do Parana sao lançadas 

oficialmente nesse ano de 2009. No entanto, o processo de construçao desse 

documento remete ao ano de 2003 (PARANA, 2009). Proponho-me, nesse 

momento, a evidenciar fatores importantes de como a construçao desse documento 

constituiu-se em um processo de formaçao continuada dos professores da Rede e 

possfveis implicaçoes/influencias do texto final das Diretrizes Curriculares para o 

desenvolvimento do PDE. 

É importante ressaltar que, inicialmente, havia Departamentos distintos no 

interior da SEED para a tarefa de organizar a construçao das Diretrizes, um para o 

Ensino Fundamental e outro para o Ensino Médio, e, por conta disso, alguns 

documentos, relativos a algumas areas do conhecimento, possuem carater 

especffico de acordo com o Departamento responsavel pela sua elaboraçao. No 

entanto, essa divisao da SEED em Departamentos foi suprimida no decorrer do 
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processo. Agora ha apenas o Departamento de Educaçao Basica e a versao final 

das Diretrizes é uma sé para os professores tanto do Ensino Fundamental como do 

Ensino Médio (PARANA, 2008). 

As discuss6es sobre a construçao das Diretrizes Curriculares para a 

Educaçao Basica no Estado, como processo de formaçao continuada, iniciou a partir 

de um diagnéstico da realidade das escolas paranaenses que apontava 

a ausencia de reflexao sistematizada sobre a pratica educativa que ali 
ocorria, e o foco da formaçao continuada, entao oferecida, fugia da 
especificidade do trabalho educativo e situava-se em programas 
motivacionais e de sensibilizaçao, em sua grande maioria. (PARANA, 2008, 
p.7) 

A construçao das Diretrizes contou com a participaçao dos 32 Nucleos 

Regionais de Educaçao (NRE), o que significou aproximadamente, sé para o Ensino 

Fundamental, 1.900 escolas, atingindo cerca de 36.000 professores. 

Nesse sentido, para suprir a carencia de uma matriz curricular e também 

incentivar a participaçao dos professores nesse processo, de forma a aproxima-Ios 

dos estudos de sua area de atuaçao, contribuindo na construçao desse aporte 

curricular, esse processo procurou obter legitimidade para que houvesse realmente 

a inserçao e contribuiçao efetiva dos professores. 

No lançamento oficial das Diretrizes, a Secretaria de Estado da Educaçao, 

Yvelise Arco-Verde, afirmou que uma das quest6es enfrentadas na construçao do 

documento era a crença na falta de legitimidade de semelhante projeto, que, ao 

final, de acordo com eia, provou ser possivel realizar um documento dessa natureza 

com a participaçao efetiva dos professores. (SEED, 2009). 

No entanto, apesar dessas e outras preocupaç6es, nos anos acima citados 

deu-se o processo de construçao das Diretrizes concomitante a essa proposta de 

formaçao continuada dos professores. De acordo com o documento final das 

Diretrizes, 

durante os anos de 2004, 2005 e 2006 a Secretaria de Estado da Educaçao 
promoveu varios encontros, simp6sios e semanas de estudos pedag6gicos 
para a elaboraçao dos textos das Diretrizes Curriculares, tanto dos nfveis e 
modalidades de ensino quanto das disciplinas da Educaçao Basica 
(PARANA, 2008, p. 7). 



Dessa forma, nos anos seguintes (2007 e 2008) 

a equipe pedagégica do Departamento de Educaçao Basica (DEB) 
percorreu os 32 Nucleos Regionais de Educaçao realizando o evento 
chamado DEB Itinerante que ofereceu, para todos os professores da Rede 
Estadual de Ensino, dezesseis horas de formaçao continuada. Em grupos, 
organizados por disciplina, esses professores puderam, mais uma vez, 
discutir tanto os fundamentos teéricos das DeE quanto os aspectos 
metodolégicos de sua implementaçao em sala de aula (PARANA, 2008, p. 
7). 

Nesse sentido, é evidente que o processo de construçao das Diretrizes 

Curriculares da Educaçao Basica do Parana - na forma como foi concebido, 

pretendendo que os professores, ao contribuir diretamente na sua construçao, 

fizessem desses estudos um processo de formaçao continuada - caracteriza-se 

como importante antecedente histérico do PDE. Afinal, configura-se como processo 

de formaçao continuada anterior ao instituido pelo PDE. 

Além disso, no documento sintese do PDE - versao preliminar de maio de 

2009 fica clara a referencia às Diretrizes Curriculares, relativamente à enfase que se 

da ao fato de que as atividades propostas pelo PDE tem, entre outros objetivos, o 

intento de que os professores tenham conhecimento sobre as Diretrizes Curriculares 

de sua disciplina especifica, eque aprofundem discussoes relativas a esse tema, 

propiciando um aprofundamento teérico-metodolégico (PARANA, 2009). 

3.2 DE COMO OS PROFESSORES ERAM E SAO SELECIONADOS PARA 

PARTICIPAR DO PDE 

Esse tépico trata de dados, extraidos essencialmente de documentos oficiais, 

sobre os professores que puderam e podem participar do PDE e como foi e é 

atualmente o processo seletivo para que estes ingressem no programa. 
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3.2.1 Quem pode fazer o PDE? 

o primeiro fato a ser levado em consideraçao no que tange à seleçao para o 

PDE é uma breve analise dos pré-requisitos que os professores precisam cumprir 

para pleitear a uma vaga no programa. Um dos pré-requisitos, ou melhor, a 

delimitaçao do publico alvo do programa, é a primeira prerrogativa a ser destacada. 

O professor da Rede Publica de Educaçao do Parana, para participar do PDE, 

precisa pertencer ao Quadro Préprio do Magistério (QPM), no Nivei Il e Classe 11 da 

Carreira (PARANA, 2005). Pertencer ao Quadro Préprio do Magistério significa dizer 

que o professor estabelece um vlnculo de emprego com o Estado obtido por meio de 

aprovaçao em concurso publico (PARANA, 2004). Todavia, de acordo com essas 

informaç6es posso aferir que aqueles aprovados em Processo Seletivo Simplificado, 

os professores PSS, por nao estarem inseridos no regime OPM, estao entre os que 

nao podem pleitear uma vaga no programa. 

Para evidenciar de forma mais clara o que significa este estagio da carreira 

(QPM, Nivei Il, Classe 11), faço novamente uso da Lei Complementar n0103/2004, 

que regulamenta o Plano de Carreira dos Professores, o qual contém como se dao 

as promoç6es e progress6es na carreira destes. 

O professor, de acordo com lei acima citada, é 

servidor publico que exerce docencia, su porte pedagogico, direçao, 
coordenaçao, assessoramento, supervisao, orientaçao, planejamento e 
pesquisa exercida em Estabelecimentos de Ensino, Nucleos Regionais da 
Educaçao, Secretaria de Estado da Educaçao e unidades a eia vinculadas 
(PARANA, 2004, s. p.). 

Dessa forma, o professor OPM, Nivei Il, classe 11, precisa, no minimo, para 

estar nesse estagio da carreira, ter concluldo um curso de pés-graduaçao, afinal, 

como foi evidenciado no tépico anterior, somente dessa forma poderia estar no Nivei 

Il da carreira. Também levando em consideraçao que o professor avança, em dois 

anos, no maximo tres classes, e que a primeira progressao corresponde à 

passagem pelo estado probatério, que dura tres anos apés a contrataçao (posse) -

dos que foram aprovados em concurso publico -, e sa bendo que quando da 

promoçao ao Nivei Il, o professor passa a ocupar a mesma classe de antes da 



promoçao, sé que no Nivei superi or, é possivel afirmar que, para chegar a esse 

estagio da carreira o professor precisa estar em serviço, participando dos processos 

de qualificaçao profissional e formaçao continuada e avaliaçao de desempenho 

oferecidos pela SEED, durante, pelo menos, nove anos. 

3.2.2 A seleçao: como ingressar no PDE? 

o primeiro processo seletivo para ingresso no PDE se deu no ano de 2006, 

ano anterior à implementaçao efetiva do programa. O processo consistia em uma 

prova e, num segundo momento, avaliaçao dos titulos dos professores pré­

selecionados. A documentaçao necessaria para a comprovaçao nesse exame de 

tftulos tratava-se da cépia do certificado de conclusao de cursos de pos-graduaçao 

facto e stricto senso. Para cada Curso de Especializaçao concluido na area da 

disciplina e/ou em Educaçao, o professor somaria cinco pontos. Ja o curso de 

Mestrado, também na area da disciplina e/ou em Educaçao, valia doze pontos por 

curso. Da mesma forma, o Doutorado na area da disciplina e/ou Educaçao, vinte 

pontos. Seriam validados apenas os tftulos concluidos em cursos reconhecidos pelo 

MEC. A prova de titulos possuia, dessa forma, carater classificatorio (PARANA, 

2006). 

Ja a prova escrita teve carater classificatério e eliminatério e foi composta por 

quest6es objetivas e uma dissertativa (redaçao). Ambas somadas valeriam cem 

pontos, sendo sessenta da prova objetiva e quarenta da prova de redaçao. Ainda 

conforme o Editai n. 168/2006, estariam classificados os candidatos que atingissem 

certa pontuaçao minima para cada prova, sendo que os professores que tivessem 

pontuaçao inferior a 36 pontos na prova objetiva, nao teriam sua prova de redaçao 

corrigida. Também dessa forma, a pontuaçao minima para a prova de redaçao foi de 

16 pontos, para classificaçao (PARANA, 2006). 

Acessando à pagina na internet da SEED e analisando as listas de 

professores inscritos, posso afirmar que nesse primeiro processo seletivo, em todo o 

Parana, foram inscritos mais de 10.000 professores para o suprimento das 1.200 

vagas ofertadas. Na Educaçao Fisica, cerca de 784 professores inscreveram-se, 



para o preenchimento de 90 vagas, o que representa uma concorrencia de, 

aproximadamente, 9 candidatos para uma vaga. (PARANA, 2006). 

No Editai n. 39/2006 que normatizou a primeira seleçao do PDE, no seu artigo 

2.2, apresenta-se o critério para a distribuiçao das vagas do PDE entre as areas de 

conhecimento: 

A distribuiçao das vagas pelas 17 (dezessete) areas de inscriçao no PDE foi 
definida pelo critério da proporcionalidade entre o numero de professores 
concursados nas disciplinas curriculares e o numero de vagas abertas para 
o PDE (PARANA, 2006). 

Ja em 2008, O processo seletivo para os professores que ingressariam no 

programa em 2009 (turma 2009) sofreu grande mudança. A prova escrita de carater 

eliminatério e classificatério e a prova de tftulos, tal como haviam sido aplicadas nas 

duas primeiras seleç6es, foram substituidas pela apresentaçao de um pré-projeto de 

pesquisa, e uma analise da ficha funcional do professor, contando pontuaçao para 

Mestrado, Doutorado, participaçao em GTR (Grupos de Trabalho em Rede) e cursos 

de formaçao continuada realizados de janeiro de 2005 a junho de 2008. Além disso, 

o numero de vagas ofertadas aumentou para 2.400. Conforme o previsto no Editai 

36/2009 - DG/SEED, em anexo à inscriçao online, o professor, para se candidatar a 

uma vaga no programa, precisaria inserir seu pré-projeto 

na area de estudo pela qual optou [ ... ] contendo tftulo, justificativa em que 
se expresse a perspectiva te6rica adotada, problematizaçao, objetivo e 
referencias. O préprojeto devera contemplar questoes que envolvam o 
processo de ensino-aprendizagem ou de gestao escolar, de acordo com a 
area escolhida, configurando-se como projeto inédito e de aplicaçao viavel 
na rede publica, visando a melhoria da educaçao basica por meio da 
qualificaçao de professores, alunos ou gestores (PARANA, 2009). 

Na Educaçao Fisica, quatro eram as areas de estudo as quais poderiam ser 

escolhidas pelos professores para fundamentar seus pré-projetos de pesquisa, 

numeradas em: "1. Educaçao Fisica escolar, Ciencia e Filosofia; 2. Fundamento 

teérico-metodolégico da Educaçao Fisica escolar; 3. Organizaçao do trabalho 

pedagégico na Educaçao Fisica escolar; 4. Avaliaçao na Educaçao Fisica escolar" 

(PARANA, 2009). 



3.3 DAS DEFINlçÒES E PRINCiplOS DO PDE 

De acordo com a Resoluçao 1905/2007 que normatiza a operacionalizaçao do 

PDE, trata-se de programa de formaçao continuada implementado pela Secretaria 

de Estado da Educaçao (SEED) em parceria com a Secretaria de Estado de 

Ciencia, Tecnologia e Ensino Superior (SETI) e as Universidade Publicas Estaduais 

e Federais do Parana: Universidade Tecnol6gica Federai do Parana (UTFPR), 

Universidade Federai do Parana (UFPR), Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG), Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO), Universidade 

Estadual de Londrina (UEL), Universidade Estadual de Maringa (UEM) e 

Universidade do Oeste do Parana (UNIOESTE) (PARANA, 2007). 

Em março de 2007, o Governo do Estado do Parana lança o primeiro 

Documento Sintese do Programa de Desenvolvimento Educacional - PDE, 

instituindo um processo de formaçao continuada de professores, que de acordo com 

este documento, "nao encontra modelos publicos similares" (PARANA, 2007, p. 8). 

Nesse documento, faz-se referencia ao Plano de Carreira do Magistério, instituldo 

pela Lei Complementar n.103 de 15 de março de 2004, momento em que o PDE 

começa a ser idealizado. Ap6ia-se também na LDB, Lei de Diretrizes e Bases da 

Educaçao Nacional, Lei n. 9394/96, relativamente ao contido no artigo 67, tltulo VI, 

que preve, entre outros aspectos, que os sistemas de ensino proporcionem uma 

integraçao entre teoria e pratica pedag6gica e um tempo reservado para estudos e 

avaliaçao incluso na carga horaria dos professores (PARANA, 2007). 

É importante frisar também que, contido nesse documento slntese, estao 

cinco pressupostos do programa, os quais podem ser representados por: a) o 

entendimento de que o professor é um produtor de conhecimento no processo de 

ensino-aprendizagem; b) a formaçao proposta no PDE esta atenta aos reais 

problemas da Educaçao Basica; c) uma superaçao do modelo de formaçao 

continuada homogeneo e descontlnuo; d) a formaçao pelo PDE preve uma 

integraçao com as Instituiç5es de Ensino Superior Publicas; e por ultimo, e) o PDE 

preve o debate na escola visando a construçao coletiva do saber (PARANA, 2007). 

Sobre esses principios do PDE, houve uma pequena, porém importante, 

mudança na sua redaçao. No primeiro documento oficial contento esses 

pressupostos, o texto frisava o professor como um produtor de conhecimento. Nos 
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outros documentos, a partir desse momento, num esforço de aprimoramento 

conceitual, o professor é reconhecido como produtor de saberes sobre o processo 

de ensino-aprendizagem (PARANA, 2007; 2008; 2009). 

3.4 DAS TAREFAS E OBRIGAçOES DE RESPONSABILIDADE DOS 

PROFESSORES PDE 

Nesse tépico explico alguns aspectos organizacionais do PDE, relativamente 

às tarefas e obrigaçoes dos professores participantes do programa, evidenciando as 

diferenças entre os professores que decidiram validar algum curso de pés­

graduaçao stricto sensu, os chamados professores titulados, e os professores que 

nao possuem ou decidiram nao validar cursos de Mestrado ou Doutorado, 

participando na categoria de professores PDE. 

3.4.1 O professor PDE 

Para os professores que nao possuem curso de Mestrado ou Doutorado, ou 

optaram por nao valida-Ios, fazendo o programa em dois anos, o PDE pressupoe 

algumas atividades obrigatérias e uma atividade opcional. Procuro agora elucidar 

essas atividades, suas principais caracterfsticas e o tempo-espaço proposto para a 

sua execuçao. É importante destacar que, apés a leitura dos documentos sfntese do 

PDE em suas versoes preliminares, apresentados a cada ano desde 2007 - primeiro 

ano do programa -, para cada uma das tres turmas até agora participantes, notei 

que as atividades propostas aos professores como "obrigatérias" nao sofreram 

alteraçoes. Portanto, passo agora a descreve-Ias brevemente. 

Com relaçao ao tempo habil para a realizaçao das tarefas, no caso dos 

professores PDE, ele é de dois anos, divididos em quatro perfodos semestrais. No 

primeiro ano os professores sao afastados em 100% das suas atividades didaticas 

e, no segundo ano, em 25%. As atividades do programa ao longo dos perfodos, para 

os professores PDE, somam 952 horas, carga-horaria semelhante, de acordo com a 
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Resoluçao n. 4341/2007 aos cursos de Mestrados das Instituiç6es de Ensino 

Superios (IES) publicas (PARANA, 2007). 

Regulamentado na normatizaçao operacional do PDE, ainda mediante a 

Resoluçao n° 4341/2007, o que é de responsabilidade do professor, de acordo com 

o artigo 10°, sao os seguintes itens: 

I. Cumprimento das atividades estabelecidas pelo PDE. 
II. Elaboraçao e execuçao de Plano de Trabalho sob a orientaçao dos 
Professores Orientadores das IES. 
III. Orientaçao aos Grupos de Trabalho constituidos por professores da 
Rede. 
IV. Elaboraçao de material didatico, em consonancia com o objeto de 
estudo constante no seu Plano de Trabalho (PARANA, 2007). 

o plano de trabalho deve ser estruturado de acordo com as demais atividades 

que serao aqui expostas. Precisa ser construldo sob a orientaçao dos professores­

orientadores das Universidades credenciadas e é uma atividade obrigat6ria para o 

primeiro periodo do PDE. 

Quanto aos seus elementos organizacionais, enquanto plano integrado de 

formaçao continuada, o PDE é constituldo por tres Eixos. O primeiro diz respeito às 

atividades de interaçao te6rico-praticas; o segundo eixo constitui as atividades de 

aprofundamento te6rico; e o ultimo, disp6e de atividades didatico-pedag6gicas com 

utilizaçao de suporte tecnol6gico (PARANA, 2009, s. p.). 

No primeiro eixo estao inseridos: o Projeto de Intervençao Pedag6gica na 

Escola; Orientaç6es (de estudo e pesquisa) com professores das IES; Produçao 

Didatico-Pedag6gica; Grupo de Apoio à Implementaçao do Projeto de Intervençao 

Pedag6gica e um Artigo Cientlfico (PARANA, 2009). 

A primeira atividade é de cunho obrigat6rio para que o professor, ao final do 

processo, consiga a certificaçao no PDE. Deve conter tema, tltulo, justificativa, 

problema, objetivos geral e especlficos, estratégias de açao, cronograma e 

referencias. Esse projeto orienta, portanto, o trabalho a ser realizado nas demais 

atividades do PDE. 

Com relaçao às Orientaç6es nas Universidades, estas deverao ocorrer 

durante todo o programa. A produçao didatico-pedag6gica refere-se ao material 

didatico que devera ser produzido e fundamentado pelo professor PDE, de forma 

coerente e sistematizado no projeto de Intervençao Pedag6gica, a ser realizada na 

escola. Assim, essas produç6es precisam também "ser consideradas como material 
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didatico a ser utilizado pelo Professor PDE em situaç6es especfficas e planejadas, 

como subsidio ao trabalho a ser desenvolvido junto a alunos e/ou professores" 

(PARANA, 2009, s. p.). 

Ja o Grupo de Apoio à Implementaçao do Projeto de Intervençao Pedagogica 

é uma atividade opcional que consiste na formaçao de um grupo de estudos pelo 

professor PDE no local que ocorrera sua intervençao para articular melhor a 

implementaçao de seu projeto na escola. 

Este Projeto de Intervençao, contendo a sistematizaçao da produçao didatico­

pedagogica, é uma atividade obrigatoria do terceiro periodo. Ele é um resultado da 

participaçao em cursos, seminarios, orientaçao nas IES e outras atividades do 

primeiro ano de PDE e vi sa intervir no sentido de contribuir para a "superaçao das 

fragilidades e problemas apontadas pelo Professor PDE na sua disciplina/area para 

ser investigada no seu tema de estudo, com a finalidade de promover a melhoria 

qualitativa do ensino na escola de execuçao do Projeto" (PARANA, 2009, s.p.). 

Por fim, como ultima atividade desse eixo, esta o trabalho final, a ser 

apresentado no ultimo periodo do PDE. É um artigo cientifico que 

devera abordar questoes julgadas essenciais relativas à sua trajet6ria no 
Programa, decidindo com o Professor Orientador, tanto a forma (normas 
ABNT) quanto o conteudo a ser explorado no artigo (PARANA, 2009, s.p.). 

No segundo Eixo, que diz respeito ao aprofundamento teorico-metodologico, 

O professor PDE é inserido em uma série de atividades que intentam um 

aprofundamento com relaçao a temas mais gerais da educaçao e também, mais 

especificamente, aos conteudos curriculares de sua disciplina, bem como estudos 

referentes à metodologia cientffica. As atividades propostas consistem em cursos, 

seminarios de integraçao, seminarios do PDE e tematicos; inserçao academica e 

teleconferencias. Essas atividades ora sao desenvolvidas pela SEED, ora pelas IES 

conveniadas (PARANA, 2009). 

Os cursos relacionam-se com as disciplinas especificas, "sempre na sua 

relaçao com as diretrizes da Educaçao Basica" (PARANA, 2009, s.p.). Os 

seminarios de integraçao buscam explicar detalhadamente a estrutura 

organizacional do PDE aos professores. Ja os seminarios do PDE, sao realizados no 

inicio de cada periodo e objetivam apresentar as especificidades das atividades para 

cada momento. Os seminarios tematicos caracterizam-se por explanaç6es sobre 



temas educacionais nucleares, com palestrantes de "reconhecida referencia" 

(PARANA, 2009, s.p.). A inserçao academica diz respeito à participaçao dos 

professores PDE em eventos, projetos de pesquisa, ou outra atividade orientada 

pelo professor da Universidade, no primeiro e segundo perlodos. Por fim, as 

teleconferencias propiciam um mecanismo de interaçao via recursos tecnol6gicos 

apropriados (PARANA, 2009). 

O terceiro eixo das atividades do PDE, as atividades didatico-pedag6gicas 

com utilizaçao de suporte tecnol6gico, pressupoe a extensao da formaçao aos 

demais professores da Rede, nao participantes do PDE. Isso porque, com a 

utilizaçao de recursos tecnol6gicos apropriados, as atividades desse terceiro eixo 

buscam uma interaçao formativa entre os professores PDE e os demais professores. 

Compoem esse eixo: o GTR, Grupo de Trabalho em Rede; cursos em informatica 

basica e ambientaçao em SACIR e MOODlE. 

O PDE caracteriza-se, de acordo com os documentos oficiais, como um 

programa de formaçao continuada em rede. Isso porque pressupoe como atividade 

obrigat6ria aos professores PDE um trabalho de formaçao continuada à distancia 

destinado aos demais professores na Rede de Educaçao Basica do Parana. Esse 

trabalho, realizado de forma virtual, objetiva a busca por uma alternativa na 

formaçao continuada, um enriquecimento didatico-pedag6gico através, por exemplo, 

das leituras desenvolvidas no grupo e a socializaçao do Projeto de Intervençao 

Pedag6gica na escola do professor participante do PDE. Essa atividade acontece no 

segundo e terceiro perIodo. Cada professor PDE deve coordenar um GTR, e nesse 

ano, o numero maximo de participantes por grupo é de 30 professores. Essa 

atividade deve ter 64 horas de duraçao. Durante o periodo de realizaçao do GTR, o 

professor PDE deve acompanhar todas as etapas do processo e, ao término, 

elaborar um relat6rio fina!. Em anexo neste trabalho ha o cronograma de realizaçao 

do GTR com as atividades que sao propostas no grupo. "Para os demais 

professores da Rede, inscritos no GTR como participantes, a carga horaria sera de 

60 horas, o que equivalera a 9 pontos para a progressao na carreira" (PARANA, 

2009, s.p.). De acordo com a Instruçao n. 005/2007, podem participar do GTR 

"professores do Quadro Pr6prio do Magistério - QPM - em exercfcio na Rede Publica 

Estadual de Ensino do Parana, conforme sua area de concurso" (PARANA, 2007, 

p.1 ). 



Para realizar essa atividade, o professor PDE, no primeiro periodo, faz cursos 

oferecidos pela SEED de Informatica basica e também de ambientaçao na 

plataforma MOODLE, veiculo de comunicaçao para o GTR. Outro curso oferecido é 

o de ambientaçao no SACIR - Sistema de Acompanhamento e Integraçao em Rede. 

O SACIR "registra e faz o acompanhamento de todas as aç6es desenvolvidas 

pelo Professores PDE no ambito do Programa" e tem como publico que o acessa o 

professor Coordenador da IES, o professor PDE, o Representante do NRE, o 

orientador da Universidade e a Equipe da coordenaçao do PDE na SE ED (PARANA, 

2009, s. p.). 

3.4.2 O professor PDE titulado 

O professor da Rede Estadual de Educaçao Basica que optar por validar seu 

curso de p6s-graduaçao stricto senso podera fazer o PDE em um ano. Sao 504 

horas em atividades que compreendem co-orientaçao a professores PDE, atividades 

de docencia em eventos promovidos pela SEED, como mini-cursos e oficinas, e esta 

isento de coordenar um GTR. Além disso, realiza apenas uma disciplina na 

Universidade sob a orientaçao do Professor da IES. As demais atividades sao 

identicas às descritas anteriormente, referentes ao Professor PDE. 

Na resoluçao n02637/2007, que disp6e de quest6es relativas ao afastamento 

do professor de suas atividades para dedicaçao ao programa, fica estabelecido no 

artigo 4° que 

o professor excluido, [ ... ] ou que vier a desistir do Programa no seu 
decorrer, sem justificativa deferida pela Coordenaçao do PDE, tera que: 
I. ressarcir, ao erario publico, os gastos advindos do seu afastamento 
profissional. 
II. retornar imediatamente ao seu estabelecimento de lotaçao (PARANA, 
2007, s.p.). 



3.5 DAS VANTAGENS AO FINAL DO PROCESSO 

Apés obter a Certificaçao no Programa de Desenvolvimento Educacional, o 

PDE, o professor concluinte do programa é promovido ao Nivei III, Classe 1 da 

carreira. Dessa forma, seu salario tem um aumento no valor de 5% ao salario do 

N ivel Il, Classe 11. Levando em consideraçao que os valores fixados tratam de um 

regime de trabalho de 20 horas semanais, o acréscimo ao valor de seu salario sera 

de R$ 52,43 (cinquenta e dois reais e quarenta e tres centavos). No entanto, se o 

professor possuir um regime de trabalho de 40 horas semanais, devido à aprovaçao 

em dois concursos publicos, estando no mesmo estagio da carreira nos dois 

padr6es, o aumento real no salario é de cerca de R$ 104, 86. Em anexo a essa 

pesquisa esta a tabela de vencimentos de todos os Niveis e Classes da Carreira do 

Magistério Publico do Estado do Parana (PARANA, 2004, s.p.). 



417/ 

4 OS PROFESSORES FALAM, SUAS TRAJETORIAS DE VIDA EXPLlCAM. 

É posslvel notar em estudos da area da Educaçao Fisica uma inquietaçao 

sobre a pouca ressonancia dos avanços teéricos produzidos nas décadas de 1980 e 

1990 sobre a pratica pedagégica dos professores na escola (SANTOS; BRACHT; 

ALMEIDA, 2002; CAPARROZ, 2000). E as produç6es tem avançado no sentido de 

entender esse fato, buscando afastar extremismos que podem ser representados 

por duas proposiç6es. A primeira é a de que o professor é simplesmente o unico 

culpado de tal "fracasso", sem levar em consideraçao, de um lado, a escola como 

(re) produtora de relaç6es, modos que por vezes resistem à mudança, entre outros 

aspectos, e, por outro, a pessoa que é o professor, suas dificuldades, sua trajetéria, 

o caminho percorrido por ele na construçao de sua identidade profissional 

(SANTOS; BRACHT; ALMEIDA, 2002). A segunda diz respeito a certo 

"endeusamento" da figura do professor, como se a falta de comprometimento 

pedagégico fosse imposto a ele pelas condiç6es macroestruturais, sem que ele 

pudesse esboçar a menor resistencia. 

Na analise das entrevistas, em que passo agora a responder à inquietaçao de 

desvendar os fatores decisivos que motivaram os professores pesquisados a 

participar do PDE, nao posso deixar de apontar que nao ignoro as condiç6es 

"macro" em que eles estao inseridos. Falo das condiç6es que produzem a 

materialidade da vida dessas pessoas. No entanto, levar em consideraçao a 

influencia macroestrutural instiga-me no sentido de perceber como pessoas 

expostas a uma condiçao social semelhante, percebem e significam as relaç6es 

microestruturais de forma distinta. 

Neste ultimo capltulo, de inlcio caracterizo os procedimentos metodolégicos 

adotados na pesquisa: como os professores foram contatados, critérios para a 

escolha destes, como ocorreram as entrevistas, entre outros aspectos. A seguir, 

utilizo t6picos para evidenciar categorias de analise no intento de demarcar 

momentos importantes nas trajetérias estudadas, visando responder ao problema do 

estudo. 



4.1 PROCEDIMENTOS METODOL6GICOS 

Pelos motivos explicitados na introduçao desse trabalho, o numero de sujeitos 

investigados foi reduzido de quatro para tres. Os critérios para a escolha dos 

indivfduos eram: 1) ser professor PDE da turma 2008 ou da turma 2009; e 2) ter 

como IES orientadora a UFPR, por questoes relativas à acessibilidade. 

Dentro desses critérios procurei contatar professores PDE que participavam 

de atividades de orientaçao na UFPR. Tres indivfduos foram contatados, duas 

professoras e um professor. Ao entrar em contato com esses sujeitos explicava a 

eles o intento da pesquisa e também explicitava os fatores relevantes em minha 

hist6ria de vida que acabaram por constituir o interesse por tal tematica. 

A partir dessa conversa inicial, perguntei aos professores se havia o interesse 

por parte deles de contribufrem na execuçao da pesquisa. Todos consenti ram 

livremente em participar da investigaçao. No entanto, uma das professoras acabou 

tendo problemas de ordem pessoal, os quais nao foram evidenciados, que a 

impediram de comparecer aos sucessivos encontros previamente agendados para a 

realizaçao das entrevistas. Dessa forma, os sujeitos pesquisados somaram dois, um 

professor e uma professora. 

Num segundo momento, quando da realizaçao das entrevistas, os 

professores autorizaram a gravaçao da mesma, para posteri or transcriçao. Desde o 

primeiro momento, os professores foram contatados individualmente, e também 

dessa mesma forma aconteceram as entrevistas, as quais foram orientadas por 

meio de um roteiro elaborado exclusivamente para este fim (apendice, p. 89). 

Ap6s os professores autorizarem a gravaçao das entrevistas, foi explicado a 

eles o conteudo das perguntas, e reforçado que as respostas obtidas seriam 

utilizadas apenas para os fins da investigaçao. 

As entrevistas aconteceram separadamente e em locais diferentes. A primeira 

professora foi entrevistada nas dependencias do Departamento de Educaçao Ffsica 

da UFPR, no mes de novembro, e nossa conversa durou aproximadamente uma 

hora. Ja o segundo professor foi entrevistado na biblioteca do Prédio D. Pedro I, um 

dos prédios da UFPR no centro de Curitiba, no final do mes acima citado, e também 

durou cerca de uma hora. 



o passo seguinte dos procedimentos metodolégicos fai a transcriçao das 

entrevistas. A partir dessa transcriçao passei a destacar na fala dos professores 

fatos marcantes em suas histérias de vida, que aqui aparecem nos tépicos abaixo 

como categorias de analise de suas trajetérias. 

Os professores participantes da pesquisa sao a Professora Jéssica e o 

Professar Carlos3, com 46 e 51 anos respectivamente, ambos com 26 anos 

dedicados ao exercicio da docencia em Educaçao Fisica. 

Jéssica é professora PDE da turma 2008 e o professar Carlos é da turma 

2009. Os dois possuem cursos de pés-graduaçao, os quais somaram-Ihe pontos na 

prova de tftulos. A professora Jéssica possui um curso de Especializaçao e um de 

Mestrado; ja o professar Carlos tem mais um curso superior em Pedagogia e uma 

Especializaçao. É importante ressaltar que a Professora Jéssica optou por nao 

validar seu Mestrado, entrando na categoria de professora PDE e nao professora 

PDE titulada. Sobre esse aspecto explicitarei mais adiante quando trato das 

expectativas e avaliaç6es do PDE de acordo com a voz dos professores. 

4.2 ASPECTOS RELEVANTES NA INFÀNCIA E NA EDUCAçAO FiSICA ESCOLAR 

QUE OS PROFESSORES TIVERAM 

Ao ouvir as histérias de vida dos dois professores, aqui chamados de Jéssica 

e Carlos, procuro perceber os fatores decisivos em suas trajetérias pessoais que 

acabaram por fomentar sua entrada em um programa de formaçao continuada, 

caracterizando traços de sua identidade profissional. 

Começo, entao, evidenciando os momentos destacados pelos professores em 

sua infancia e na Educaçao Fisica escolar, os quais podem contribuir na 

compreensao de fatores relevantes que os leva ram a escolher a Educaçao Fisica 

(escolar) como campo de trabalho. 

Os dois professores sao paranaenses, nao nascidos em Curitiba. As raz6es 

que os trouxeram a morar e trabalhar aqui sao distintas. Enquanto a professora 

Jéssica - que ficou em sua cidade natal até casar-se e a partir dai mudar-se 

3 05 nomes de ambos 05 professores foram modificados para preservar as suas identidades. 



constantemente, em razao do trabalho do marido, que era frequentemente 

transferido - esta ha 10 anos na cidade de Curitiba, o professor Carlos veio para a 

cidade para fazer seu curso de graduaçao em Educaçao Fisica, no inicio dos anos 

1980. Trabalhou aproximadamente 20 anos em sua cidade natal, depois de formado, 

mas, no entanto, retornou à Curitiba ha seis anos. 

É importante perceber nas trajetérias de vida dos professores, momentos na 

infancia que parecem evidenciar influencias em suas escolhas profissionais. A 

professora Jéssica relata que quando criança te ve contato com uma série de 

possibilidades de praticas corporais, como fica evidenciado pela seguinte passagem, 

momento inicial de conversa: 

Eu brincava na rua, eu gostava de ... de ficar sempre inventando alguma 
coisa, subindo em arvore, essas coisas assim. Sempre tive um contato, 
assim, muito grande, né, com a natureza e com o movimento, assim, 
sempre tive bastante ... é, habilidades, digamos assim, corporais, né? Pular 
corda, trepar em coisas, virar pirueta e coisa e tal. [ ... l eu gostava de tudo 
que era relacionado ao movimento: dança, jogos, esportes e ... balé, essas 
coisas assim. (Professora Jéssica) 

Nesse senti do, ha mais um aspecto a ser destacado na fala da professora, 

relativamente a sua infancia. Eia afirma que tinha o desejo de ser professora. Dessa 

forma, com as experiencias vivenciadas nesse periodo, eia conta que 

eram duas coisas que fizeram parte da minha infancia: era brincar com o 
corpo com as mais diversas formas e ... brincar de ser professora que era um 
sonho que eu queria eque eu almejava, né, gostaria de ser (Professora 
Jéssica). 

Ja O Professor Carlos relata uma experiencia que configurou certa dificuldade 

em realizar as atividades que gostaria na infancia, que foi uma queda do berço, a 

qual o obrigou a fazer uma cirurgia, com um ano e dois meses de idade, por conta 

da ruptura de seus tend6es de Aquiles. A partir dai ele teve que usar botas 

ortopédicas, as quais o impediam de realizar algumas brincadeiras, como fica 

evidenciado na passagem: "eu queria correr, eu queria jogar boia e ninguém deixava 

porque a ... a bota era pesada, dura e machucava as outras crianças." (Professor 

Carlos). 

Apesar dessa dificuldade, Carlos relata que as condiç6es que se 

apresentavam para ele na infancia eram muito favoraveis à pratica de varias 



brincadeiras, mas é importante evidenciar que, entre elas, a primeira destacada pelo 

professar tem estreita relaçao com o universo esportivo: 

o lugar onde eu nasci, eu nasci em frente de um estadio de futebol, né? E 
na minha casa tinha um gramado que ele era enorme, entao dai veio la ja o 
gosto de jogar boia, o gosto de correr. Eu nasci numa cidade de interior 
que ... além de tudo tinha mar, tinha rio, imagine voce uma criança, né, vendo 
tudo isso na tua frente, é logico que ele vai querer aproveitar e ... entao foi 
uma infància legai, bacana. (Professor Carlos) 

Dessa forma, pelo que foi destacado pelos professores, é possivel perceber 

que a infancia deles, fora do contexto escolar, foi cercada de inumeras 

possibilidades de manifestaçoes corporais. 

Entre os elementos relevantes que podem ajudar na compreensao desse 

momento na vida de cada um dos professores, esta a questao da Educaçao Fisica 

escolar que a eles foi oferecida. 

Um dos aspectos que evidencia certa distinçao entre as trajetérias desses 

professores situa-se em como foi a Educaçao Fisica escolar de ambos. O professor 

Carlos relata que nas primeiras séries da escolarizaçao, o antigo primario, as 

vivencias proporcionadas pela Educaçao Fisica eram motivadas pela pratica de 

exercicios, corridas, jogos e brincadeiras, e ele faz uma identificaçao entre o que foi 

oferecido a ele na escola e como a Educaçao Fisica continua sendo 

contemporaneamente: 

a minha Educaçao Fisica na escola, voce sabe que na época, com esse 
tempo, né, que a gente estava na escola a Educaçao Fisica é ... exercicio, 
né? Pra desenvolver ... é... corrida, jogos, brincadeiras, nao tem muita 
mudança com hoje ... com aluno la de primeira a quarta série ele tem a sua 
aula. (Professor Carlos) 

Jéssica, nesse sentido, traz outras questoes relevantes no que tange suas 

experiencias com a Educaçao Fisica escolar. Eia tece elogios à atuaçao das 

professoras as quais, tanto nas séries iniciais (antigo primario), quanto nas finais do 

ensino fundamental (antigo ginasio), Ihe proporcionaram oportunidades de vivenciar 

uma série de possibilidades no que tange às manifestaçoes corporais. Sobre a sua 

primeira professora de Educaçao Fisica, Jéssica conta que 

eia trabalhava tudo que voce possa imaginar em termos de, de vivencias 
corporais [ ... ]Ela nao trabalhava a questao do esporte, pré-desportivo, essas 
coisas, eia era fantastica, eia trabalhou ... tudo o que voce possa imaginar 



dentro das praticas corporais, eia apresentava varias possibilidades pra 
gente (Professora Jéssica). 

Com relaçao às séries finais do ensino fundamental, relativamente à 

Educaçao Fisica, a Professora Jéssica relata: 

no ensino fundamental eu tive uma professora também que trabalhou com 
varias, varias coisas e ... trabalhava com teatro, com dança, com mimica, 
com ... enfim, com os esportes também, mas trabalhava com atletismo, 
trabalhava numa outra 16gica, assim, sabe? Nao de priorizar o maior, o 
melhor, tal. Eia tinha uma outra relaçao com a Educaçao Fisica que eu acho 
fantastico pra época (Professora Jéssica). 

Pode-se perceber nas falas dos professores que ha certa identificaçao entre o 

que Ihes foi proporcionado nas aulas de Educaçao Fisica, durante seus primeiros 

anos de escolarizaçao, e seu entendimento atual de como a Educaçao Fisica deve 

ser trabalhada na escola. O professor Carlos evidencia isso muito claramente na 

passagem anteriormente citada. Para ele, a Educaçao Fisica que teve quando 

criança, com aquilo que foi por ele citado: exercicios, corridas, jogos e brincadeiras, 

nao difere muito do que, segundo suas palavras, acontece na Educaçao Fisica 

escolar atualmente, especialmente nas séries iniciais do ensino fundamental. De 

forma semelhante, Jéssica, ao evidenciar sua admiraçao por como suas 

professoras, naquela época, ministravam suas aulas, afirma que 

na década de 70 eu tive professoras que tinham uma visao maravilhosa da 
Educaçao Fisica na concepçao que eu tenho hoje [ ... ] eu acho assim, que 
elas estavam a frente do tempo delas (Professora Jéssica). 

Quando perguntado sobre como foi sua experiencia com a Educaçao Fisica 

escolar nos anos finais do ensino fundamental, antigo ginasio, Carlos nao evidenciou 

claramente os conteudos trabalhados. No entanto, afirmou que era "normal" e que o 

professor buscava o desenvolvimento dos alunos, como pode-se perceber na 

seguinte passagem de sua entrevista: "correu tudo normal, o conteudo da Educaçao 

Fisica, o professor sempre procurou fazer com que a gente praticasse, né? É ... pra 

que tivesse um bom desenvolvimento" (Professor Carlos). 

O professor conta uma histéria ocorrida em sua cidade natal, no periodo em 

que ele e seus colegas mudaram para um colégio novo, o qual, segundo ele, 

contava com uma "boa estrutura" para as aulas de Educaçao Fisica: 



eu estudava em um colégio tradicional [ ... ] onde funcionava de primeira à 
quarta, quinta série à oitava e o antigo cientifico, né? Dai com a 
inauguraçao de uma escola maior nés fomos levados a estudar nesse outro 
colégio. E nesse outro colégio, pra nossa surpresa, era um colégio grande 
onde tinha, tudo novinho, campo de futebol, quadra de basquete, quadra de 
handebol, pista de atletismo, campo de futebol de areia ... ai, aquele ano foi 
um ano perdido, que foi dedicado a Educaçao Fisica, e a grande maioria 
dos meus colegas de classe acabou rodando ... devido a, o ... a essa paixao 
pelo ... ja desde cedo, pela area da Educaçao Fisica (Professor Carlos). 

É possivel perceber pelas falas dos professores que, principalmente nas 

séries finais do ensino fundamental, eles tiveram conteudos, enfases diferentes 

dentro da Educaçao Fisica. Enquanto a Professora Jéssica relata que teve a 

oportunidade de vivenciar conteudos ligados a atividades ritmico - expressivas 

(teatro, dança e mimica), e também esportes como o atletismo, trabalhados de uma 

forma a nao supervalorizar os mais aptos, o Professor Carlos, apesar de nao 

explicitar os conteudos trabalhados, evidencia, quando relata as condiç6es 

estruturais do colégio, que os espaços eram destinados à pratica esportiva, sem 

citar qualquer outro tipo de manifestaçao corporal que poderia ter sido a ele 

proporcionada. 

Dessa forma, posso destacar dois aspectos relevantes na fala dos 

professores: a) parece haver, para as séries iniciais do ensino fundamental, uma 

identificaçao entre o que os dois professores tiveram em sua Educaçao Fisica 

escolar com a Educaçao Fisica escolar contemporanea; b) a partir das séries finais 

do ensino fundamental o Professor Carlos teve a pratica esportiva como elemento 

fundamental de suas aulas de Educaçao Fisica enquanto a Professora Jéssica teve 

oportunidade de vivenciar e aprender sobre outras manifestaç6es corporais, além do 

esporte. 

Nesse momento é importante ressaltar ainda um elemento a mais na fala do 

Professor Carlos: em alguns momentos parece haver uma identificaçao entre a "area 

da Educaçao Fisica" com o esporte, como se este e somente ele significasse a 

primeira. Essa identificaçao entre Educaçao Fisica e esporte, a qual estou me 

referindo, diz respeito a uma indiferenciaçao entre os dois, como se a primeira fosse 

propriamente e exclusivamente o esporte e/ou o esporte caracterizasse tudo o que é 

a "area da Educaçao Fisica". Nesse sentido, Bracht et al (2005), discorrendo sobre 

os elementos que justificam a obrigatoriedade da Educaçao Fisica nos curriculos 

escolares afirmam que 



cristalizou-se um imaginario social sobre a Educaçao Fisica que a entende, 
basicamente, como um espaço e tempo escolar vinculados ao fenomeno 
esportivo: o esporte é o conteudo centrai tratado nas aulas pelos 
professores, é a pratica corporal citada e valorizada pelos alunos, é a 
referéncia para as atividades extracurriculares da Educaçao Fisica e 
também para as manifestaçoes dos diretores de esco la quando se reportam 
ao seu papel. Nessa distribuiçao, é principalmente a partir da quinta série do 
Ensino Fundamental que se fortalece o seu ensino (BRACHT et al, 2005, p. 
52). 

Portanto, nessa primeira categoria de analise, pelos relatos dos professores 

relativamente à sua infancia, é possivel afirmar que ambos tiveram acesso a varias 

possibilidades de manifestaç6es corporais no ambiente nao escolar. Na Educaçao 

Fisica escolar, nos primeiros anos do ensino fundamental de ambos, a Educaçao 

Fisica propiciou o trabalho de variados conteudos, nao sendo destacado apenas o 

aspecto esportivo. Ja nas séries finais do ensino fundamental, as trajet6rias de vida 

dos dois professores passa m por uma certa diferenciaçao, a medida que as falas do 

Professor Carlos parecem evidenciar que a partir desse periodo as aulas de 

Educaçao Fisica estiveram basicamente envolvidas com o fenomeno esportivo. 

Na sequencia do processo de escolarizaçao dos sujeitos participantes dessa 

pesquisa, ha ainda mais um elemento que constituiu uma diferença em suas 

trajet6rias: enquanto Carlos cursou o chamado "cientifico", Jéssica optou pelo 

magistério. Sem ter condiç6es de me estender na discussao desse fato, é 

importante destacar que o magistério era identificado em meados da década de 70, 

como uma profissao "essencialmente" feminina. Além disso, a pr6pria Jéssica havia 

manifestado, ja na primeira infancia, o desejo de se tornar professora. 

Esses fatos constituem-se em elementos relevantes no entendimento das 

trajet6rias profissionais desses professores, e contribuem nas analises 

desenvolvidas posteriormente, as quais pretendem uma compreensao de suas 

identidades profissionais a partir de suas trajet6rias de vida. 

4.3 POR QUE EDUCAçAo FiSICA? ELEMENTOS IMPORTANTES NA ESCOLHA 

DO CURSO 

Na analise que me dedico nesse momento, a qual remonta fatos importantes 

narrados pelos professores que, de acordo com eles, motivaram a escolha pelo 



curso de Educaçao Fisica, prossigo na discussao de um tema que parece estar no 

centro de uma diferenciaçao entre as trajet6rias de vida dos investigados: a relaçao 

entre a Educaçao Fisica e o esporte. 

Para responder à questao de como havia feito a escolha pelo curso de 

Educaçao Fisica, o professor Carlos retoma elementos de sua infancia, o lugar onde 

nasceu, os espaços que ele tinha para brincar (dentre eles, os primeiros destacados 

foram o estadio de futebol e o gramado na sua casa), para afirmar que, a partir 

dessas vivencias, formou-se um "gosto de jogar", um "gosto de correr" (Professor 

Carlos). 

Ele afirma ainda que "o gosto pela, pela pratica do esporte ... que a Educaçao 

Fisica na época era muito levada pro esporte, e fez com que ... fosse feita essa 

escolha[ ... ]foi uma escolha assim bem ... bem facil, pois ja. .. ter um gosto do es porte" 

(Professor Carlos). 

Nessa passagem fica evidenciada certa identificaçao entre a Educaçao Fisica 

e o esporte, tomados pelo depoente quase que como sinonimos. O envolvimento 

com o esporte, o gosto pela pratica do mesmo, constituiu para Carlos uma facilidade 

na escolha do curso de graduaçao a ingressar: a Educaçao Fisica. 

Nesse sentido, as falas da professora Jéssica também retomam fatos 

ocorridos na infancia. Dentre eles, o que ja foi evidenciado no t6pico anterior: sua 

vontade de aliar a "possibilidade de trabalhar o corpo e ser professora" (Professora 

Jéssica). 

Eia reforça que essas experiencias (da infancia) foram determinantes na sua 

escolha profissional e a Educaçao Fisica possibilitaria, segundo imaginava quando 

da decisao, a realizaçao dos dois desejos: investir na carreira docente e trabalhar 

com as praticas corporais. Nesse sentido, o campo de trabalho almejado pela 

professora Jéssica configurava-se no ambito da Educaçao Fisica escolar. 

Também fica evidenciada nas falas de Jéssica a influencia das professoras de 

Educaçao Fisica que eia teve na escola. Eia afirma que as experiencias vivenciadas 

na Educaçao Fisica escolar, desde as primeiras séries até o magistério, 

constituiram-se em forte influencia na escolha da profissao a seguir. A professora 

Jéssica conta, inclusive que 

uma delas, assim, sempre foi, um modelo pra mim, assim, na forma como 
eia tratava os alunos, assim, sabe? Na delicadeza, na ... na maneira em si 
como eia conduzia as aulas, sabe? A gente tinha muito a coisa do folclore 



( ... ) Eu tive 3 professoras de Educaçao Fisica e as 3 foram fantasticas. 
(Professora Jéssica) 

Nesse momento retorno ao tema da relaçao entre a Educaçao Fisica e o 

esporte. A professora também relata que em seu hist6rico o esporte esteve 

presente, principalmente no ultimo estagio da vida escolar. Praticava a modalidade 

voleibol, inclusive participando de competiç6es. No entanto, ressalta que seu 

objetivo nao era o rendimento, a alta performance. Eia relata que "gostava de jogar, 

gostava daquela coisa da boia, das relaç6es, das amizades, de ir la, treinar, 

encontrar o pessoal, mas nunca fui, assim, uma atleta de destaque" (Professora 

Jéssica). 

Outro fato que chama a atençao no que tange à escolha pela profissao de 

professora de Educaçao Fisica por parte de Jéssica, foi a pratica do balé. E nesse 

contexto, pela fala da professora, é visivel a influencia da familia, mais 

especificamente do pai, no nao investimento nessa carreira. Eia afirma: 

gostava muito de balé, era o meu sonho também, era uma das coisas que 
eu gostaria de fazer era ser bailarina mas naquela época meu pai nao 
permitia porque balé era considerado uma coisa de mulher ... nao muito 
séria, né? Entao, imagine ele ia dizer que a filha dele ia ser bailarina?! 
(Professora Jéssica). 

Por fim, na compreensao dos fatores relevantes que motivaram Jéssica a 

escolher o curso de graduaçao em Educaçao Fisica, é significativo perceber que sua 

biografia esportiva nao foi unicamente um elemento decisivo, como evidencia a 

seguinte passagem de sua entrevista: 

eu gostava de tudo que era relacionado ao movimento: dança, jogos, 
esportes e ... balé, essas coisas assim. Bom, ai. .. escolhi a minha profissao, 
é ... Educaçao Fisica, né? Por conta dessa ... dessa coisa que eu tinha com 
relaçao ao movimento, nao pelo esporte, que eu nunca fui assim um ... um 
icone do esporte, né? Eu era assim ... bem ... é .... mediana, digamos 
assim ... (Professora Jéssica). 

Passo, agora, a apresentar ainda alguns aspectos relevantes anteriores a 

entrada no curso de graduaçao em Educaçao Fisica, relatados pelos dois 

professores, relativamente à seleçao para o ingresso no curso. 

Para ingressar no curso, Carlos passou por um teste fisico, um "teste de 

habilidade especifica para o esporte", além da prova de vestibular propriamente dita 
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(Professor Carlos). Jéssica também passou por uma prova fisica que definia quem 

iria ou nao ser aprovado para ingressar no curso. Sobre isso eia relata: 

Tinha um curso, uma prévia que voce fazia para entrar, se voce nao 
passasse nessa prévia, voce jil nao entrava no curso e a prévia era feita de 
habilidades motoras e fisicas, de resistencia e tudo mais, era uma prova 
bem dificil ... ( ... ) Um teste fisico eque iria aferir essas coisas, né? Tua 
capacidade de corrida, de resistencia cardio-respirat6ria, de flexibilidade, 
resistencia, ritmo, coordenaçao, tudo isso (Professora Jéssica). 

Sobre esse teste anterior ao ingresso no curso, Carlos nao emitiu uma opiniao. 

Ja a professora Jéssica criticou essa forma de aferir os alunos aptos ou nao a 

entrarem no curso. 

Enfim, nas duas trajetérias de vida estudadas, estao presentes influencias de 

experiencias vivenciadas na infancia na escolha pela Educaçao Fisica como curso 

de formaçao inicial. Enquanto Jéssica cita a importancia da Educaçao Fisica escolar 

recebida, evidenciando aspectos de como suas professoras ministravam as aulas, 

Carlos evidencia aspectos relacionados às possibilidades de pratica esportiva, 

também presentes nas aulas de Educaçao Fisica, o que tornou o principal 

incentivador para a escolha do curso. 

4.4 A FORMAçAo INICIAL E A PRATICA DOCENTE LOGO DEPOIS DA 

FORMAçAO 

Nessa terceira parte do presente capitulo, pretendo, ao ouvir as trajetérias 

dos professores, apresentar elementos relevantes do periodo em que fizeram seu 

curso de graduaçao, as dificuldades encontradas, as criticas a essa formaçao, 

enfim, a percepçao dos professores desse momento de vida que constitui uma 

importante parcela na construçao das identidades profissionais de ambos. 

O professor Carlos fez o curso de graduaçao em Educaçao Fisica em uma 

instituiçao publica em Curitiba, a Universidade Federai do Parana (UFPR), e a 

professora Jéssica estudou na Universidade da Regiao de Joinville (UNIVILLE), 

particular, na cidade de Joinville (Santa Catarina). 



As dificuldades relatadas pelo professor Carlos durante a formaçao inicial 

advem do fato de sair de sua cidade natal, morar sozinho e encontrar um contexto 

bem diferente do que estava presente em sua vida anteriormente. 

A professora Jéssica relata que se decepcionou ao ingressar no curso de 

graduaçao, pois, de acordo com eia, este era "voltado para atletas", como evidencia 

a seguinte passagem: "no inicio da graduaçao, eu ja tive, assim, um certo ... uma 

certa decepçao assim, porque no meu, na minha época oS ... a faculdade do curso de 

Educaçao Fisica era destinado para atletas". De acordo com Jéssica, existiam 

muitos atletas federados que recebiam uma atençao privilegiada dos professores e 

muitos desses alunos possuiam bolsa de estudos por competirem pela faculdade. E 

eia afirma ainda que "os outros, que nao eram os 'bonz6es' la [risos] nos esportes 

eram deixados de lado" (Professora Jéssica). 

Em contrapartida a essa situaçao, Jéssica relata sua preferencia por 

"discuss6es", de acordo com eia, "mais teéricas": 

eu sempre gostei muito dessa discussao mais te6rica, mais ... é, no campo 
da sociologia, da filosofia, da psicologia e o curso nao tinha nada disso. N6s 
nao tfnhamos filosofia, nao tinhamos sociologia, nao tinha nenhuma dessas 
disciplinas ... que discutisse essas coisas (Professora Jéssica). 

Nessa conjuntura, Jéssica reforça que as avaliaç6es, os procedimentos 

adotados pelos professores, em sua maioria, durante o curso de formaçao inicial 

estavam direcionados à valorizaçao dos melhores, no ambito, principalmente, do 

desempenho motor. Eia critica esse fato afirmando que por nao apresentar uma boa 

performance nesse sentido, era "deixada de lado" (Professora Jéssica). 

Um episédio parece ter tido grande importancia durante os anos de formaçao 

inicial da professora Jéssica. Aqui transcrevo o relato integralmente por constituir 

uma importante tomada de decisao frente às criticas reveladas pela professora, 

encaminhando uma linha de trabalho que eia percebeu ser interessante no intento 

de contrariar a perspectiva mais marcante em sua graduaçao. A professora assi m 

revela: 

Ai, tinha uma professora de ... de educac ... ahn ... era Psicologia mas nao ... era 
Psicologia de alguma coi sa, nao me lembro do que que era, voltada pra 
trabalhar com criança. [ ... ] eu lembro que me marcou porque eu, eu fiz uma 
prova la e a professora dai elogiou a minha prova, disse que tava bem legai, 
que eu tinha uma capacidade de escrita boa e tal. .. e isso nao era valorizado 
nas outras disciplinas, né? Nao. Nas outras disciplinas era valorizado s6 o 



teste fisico, de corrida, motor. Como eu nao era boa nisso, eU ... sempre 
ficava meio que de lado, assim, né? ... Né? Enfim, ai eu ja comecei a 
perceber que nao era isso que eu queria, que nao era ... que eu nao queria, 
é ... mais é ... eu nao queria ser atleta, eu nao queria trabalhar nessa 
perspectiva, dai eu comecei a estudar como que poderia ser uma Educaçao 
Fisica na pré infancia, pras crianças, né, que ai nao estaria envolvida essa 
questao da competiçao que eu fui ficando revoltada com essa coisa, né? Ai 
eu comecei a estudar a ... questoes, assim, de recreaçao, lazer, tudo voltado 
mais pra criança, pra infancia, que eu imaginava trabalhar com isso 
(Professora Jéssica). 

Por hora, destaco a insatisfaçao de Jéssica quanto a sua formaçao inicial, 

relativamente às disciplinas que nao eram ofertadas, a maneira como os professores 

conduziam suas avaliaç6es, entre outros aspectos. 

Nesse momento, evidencio alguns aspectos relevantes emergentes da fala do 

Professor Carlos. Ele nao aponta nenhuma critica à sua formaçao, pois também nao 

detalha a graduaçao em termos de conteudo ou avaliaçao. Carlos destaca que a 

dificuldade encontrada em morar sozinho, foi o que mais o prejudicou no inicio da 

graduaçao, porém destaca que 

na universidade os professores deixaram a gente bem, bem a vontade, os 
amigos que a gente faz na faculdade também ... voce ... faz com que voce 
tenha ainda um gosto maior pela prépria universidade (Professor Carlos). 

Outro elemento relevante que é possivel ser captado na fala do professor 

Carlos relativamente a sua formaçao inicial em Educaçao Fisica, diz respeito ao seu 

trabalho, durante o curso, como estagiario em varias instituiç6es da cidade, como 

evidencia a seguinte passagem: 

enquanto na universidade eu fiz estagio em varias escolas de Curitiba, né? 
Junto com a Prefeitura, .. .fiz um estagio num clube de futebol [ ... ] trabalhei 
na Secretaria da Cultura e de Esporte como estagiario também nos eventos 
de fim de semana que a Secretaria promovia, [ ... ] e ... os cursos da 
universidade de extensao, que a universidade te proporciona (Professor 
Carlos). 

Dessa forma, Carlos desta ca que esses trabalhos acabaram por ajuda-Io 

quando da entrada na profissao docente. Ele afirma que ao perceberem de forma 

positiva o trabalho dele como estagiario, as pessoas podiam visualizar como ele 

procederia no caso de uma contrataçao efetiva. Nesse sentido, ele ressalta que esse 

fato "abriu portas" para a entrada no campo profissional de trabalho (Professor 

Carlos). 



Pela fala dos professores relativamente à sua formaçao inicial, a forma como 

nel a eles ingressaram, e a época em que eia ocorreu (inlcio da década de 80), é 

posslvel afirmar, segundo Betti (1996, p.10) citado por Bracht et al (2005, p. 41), que 

esse modelo de formaçao caracteriza-se como "tradicional-esportivo", a medida que 

ele 

enfatiza as chamadas disciplinas "praticas" (especialmente esportivas). O 
conceito de pratica esta baseado na execuçao e demonstraçao, por parte 
do graduando, de habilidades técnicas e capacidades fisicas (um exemplo 
sao as provas "praticas", em que o aluno deve obter um desempenho fisico­
técnico minimo). Ha separaçao ente teoria e pratica. Teoria é o conteudo 
apresentado na sala de aula (qualquer que seja ele), pratica é a atividade 
na piscina, quadra, pista, etc. A enfase teorica se da nas disciplinas da area 
biologica/psicologica [ ... ]. Este modelo iniciou-se ao final da década de 60 e 
consolidou-se na década de 70, acompanhando a expansao dos cursos 
superiores em Educaçao Fisica no Brasil e "esportivizaçao" da Educaçao 
Fisica ... (BETTI, 1996, p.1 O apud BRACHT et al, 2005, p. 41). 

Na sequencia da analise proposta para este tépico, passo a apresentar, pela 

voz dos professores, as dificuldades, as percepçoes deles no ingresso na carreira 

docente, e nessa analise a questao do distanciamento entre teoria e pratica contida 

na citaçao acima também sera abordada. 

O professor Carlos, na fala sobre o ingresso na profissao, faz emergir certo 

entendimento do papel que a Educaçao Fisica cumpriria na escola, como evidencia 

a seguinte fala: 

queira ou nao queira, o professor de Educaçao Fisica na escola ... ele faz 
parte, como se fosse uma pessoa da familia do aluno. Entao, ele se coloca 
à disposiçao pra tudO, voce tem um dialogo franco [ ... ] Hoje, eU ... voce 
pensando eu vou ser um profissional da Educaçao Fisica, porque é 
interessante, faz com que voce viva mais a escola, porque voce se envolve 
mais também com a criança (Professor Carlos). 

Quando perguntado sobre dificuldades encontradas no campo profissional, na 

fase inicial do trabalho docente, quando ocorre, de acordo do Huberman (1992), um 

"choque com o real", em que se defrontam os conhecimentos obtidos durante a 

formaçao inicial e o campo profissional, Carlos afirma que "a universidade, eia te 

proporciona a parte cientlfica. A pratica voce vai aprender no dia a dia." (Professor 

Carlos). Parece haver, por parte do professor, uma dissociaçao entre teoria e 

pratica, e nesse ponte posso retomar a discussao sobre o distanciamento que se 

evidencia entre essas duas categorias. 



Pela fala do professor Carlos, o contato com a teoria, "parte cientifica", 

proporcionado pela universidade, encontra severas divergencias com o que sera 

trabalhado na "pratica" no cotidiano escolar. Parece haver uma dicotomia 

exacerbada na relaçao entre teoria (o conhecimento advindo da universidade) e a 

pratica (açao pedagégica na escola). Dessa forma, concordo com Bracht e Caparroz 

(2007, p.26) ao citarem Tardif (2000, p. 121), apontando que 

[ ... ] a relaçao entre a pesquisa universitaria e o trabalho docente nunca é 
[deveria ser] uma relaçao entre uma teoria e uma pratica, mas é sempre, ao 
contrario, uma relaçao entre atores, entre sujeitos cujas praticas sao 
portadoras de saberes. 

Ainda com relaçao ao inicio da carreira docente, o professor diz que 

encontrou apoio dos outros professores, inclusive de outras areas, para a superaçao 

das dificuldades advindas do inicio da carreira. Assim, Carlos reforça que é preciso, 

ao ingressar em uma carreira que ocupara boa parte da vida do individuo, ter 

certeza das decisoes a tomar e, principalmente, gostar muito do que faz, porque, 

dessa forma, as dificuldades que se apresentam, em todas as profissoes, podem ser 

superadas (Professor Carlos). 

Ja a professora Jéssica revela que te ve dificuldades no ingresso na profissao, 

ocasionadas, principalmente, por dois fatores: o primeiro relaciona-se à idade da 

professora na ocasiao da entrada na carreira profissional, dando aulas em escolas 

para ensino fundamental e médio - eia possuia apenas dezenove anos; o segundo 

diz respeito às divergencias e os conflitos com os alunos, professores e com a 

prépria escola sobre o papel que a Educaçao Fisica deveria cumprir nesse espaço. 

Assim, eia relata que 

05 alunos queriam esporte, jogar ... pra eles, assim, o professor de Educaçao 
Fisica era 56 aquele que abria a portinha, entregava a boia, e ia la cuidar 
deles, né? Entrar pra ficar la, supervisionando eles, enfim, e ainda mais pra 
uma professora que tinha a idade deles. Entao, voce imagina ... al, é ... no 
ensino fundamental, nas séries iniciais, é ... a ... a dança, por exemplo, era 
voltada pra festa junina, porque a festa junina era uma festa que revertia 
em ... lucro, em promoçao da escola, entao tinha que fazer as dancinhas pra 
festa junina. 1550 era uma outra coisa que eu ficava, criticava, né? Porque 
eu achava assim, que nao ... nao precisava ser assim, aquela coisa s6 ... (?), 
as crianças tinham que dançar e fazer aquilo que elas achavam que era 
legai, que sentiam prazer naquilo, e pronto e mostrar isso pros pais. Nao 
tinha que ser aquele show, entende? Era ... era ... entao eu sempre fui uma 
pessoa que encontrou dificuldades, assim, porque eu sempre fui contraria 
o ... ao que a maioria pensava, al eu nao tinha muito é ... adeptos, né 
(Professora Jéssica). 



Posso afirmar, pelas colocaçoes dos professores, que ambos encontraram 

dificuldades, embora de naturezas distintas, no ingresso na profissao. A professora 

Jéssica relata de forma mais detalhada de que ordem foram essas dificuldades, 

enquanto o professor Carlos aponta que as mesmas decorreram de uma diferença 

entre o que ele viu na formaçao inicial e a pratica pedagégica na escola, ressaltando 

que contou com a ajuda de outros professores para alcançar a sua superaçao. Ja 

Jéssica, por apresentar sérias divergencias, inclusive com os outros colegas de 

trabalho, sobre como a Educaçao Fisica deveria ser encarada e trabalhada na 

escola, nao obteve, de inicio, apoio dos mesmos. 

Pelas falas acima apresentadas fica evidente que o foco de preocupaçao dos 

professores com relaçao à area de trabalho era distinto, pelo menos naquele 

momento. Enquanto Jéssica, de certa forma, travava embates nas discussoes 

acerca dos conteudos da Educaçao Fisica e como trabalha-Ios metodologicamente, 

como nos exemplos citados, Carlos apresentava como preocupaçao centrai, o 

reforço da idéia do papel do professor de Educaçao Fisica estabelecer uma relaçao 

fraternal com os alunos. 

4.5 FORMAçAo EM SERVlçO: CURSOS DE POS-GRADUAçAO E FORMAçAO 

CONTINUADA 

Nesse momento, procuro abordar aspectos relevantes nas falas dos 

professores quanto aos estudos que fizeram estando em serviço, essencialmente os 

cursos de formaçao continuada oferecidos pela SE ED e os de pés-graduaçao, de 

iniciativa dos préprios professores. 

A professora Jéssica formou-se no inicio da década de 1980, trabalhou em 

escolas da iniciativa privada e publica. Sete anos depois de concluir o curso de 

graduaçao, mudou-se de cidade e passados mais dois anos, ingressou num curso 

de pés-graduaçao. De acordo com suas falas, a mudança de cidade influenciou 

sobremaneira no ingresso nesse curso de pés-graduaçao, afinal, a cidade que 



passou a morar oferecia melhores condiç6es para tal. Isso se confirma na seguinte 

passagem: 

eu fiquei dai quase 10 anos pra fazer a p6s [graduaçao], né? Porque no 
interior nao tinha, né? A gente nao tinha acesso, tinha que escolher: ou 
voce estuda, ou voce trabalha. E ... porque é ... pra estudar tinha que ir pra um 
outro centro, maior e tal e eu nao fiz isso, eu fiquei ali na minha cidade, 
trabalhando ali, depois que eu tive oportunidade de fazer ... porque 
antigamente era muito diffcil, nao tinha curso de p6s-graduaçao que nem 
tem agora, em qualquer lugar, até a distancia, né? Antigamente nao tinha, 
56 tinha nos grandes centros, assim (Professora Jéssica). 

Esse curso de pés-graduaçao a que a professora se dedicou, uma 

especializaçao, foi realizado em 1992, segundo informou, com professores da 

UNICAMP, e foi na area de recreaçao e lazer. Eia relata que, nesse momento, teve 

contato com uma perspectiva teérica da Educaçao Fisica diferente da que encontrou 

no curso de formaçao inicial. 

O professor Carlos, apés concluir o curso de graduaçao, voltou a sua cidade 

natal e la ficou trabalhando até 2003, depois retornou a Curitiba. Nesse periodo, fez 

outro curso de graduaçao, dessa vez em Pedagogia, e concluiu uma especializaçao 

em Administraçao Escolar. Ele relata que a escolha por tal tematica se deu pelo fato 

de ocupar cargo de diretor de escola por mais de dez anos. Nesse sentido, ele 

aponta como elemento motivador para esse curso de pés-graduaçao, que "uma 

coisa que também me fascina: a questao de voce gerenciar, de voce ser um gestor 

da esco la onde voce vai conseguir colocar tudo o que voce aprendeu na pratica" 

(Professor Carlos). 

Perguntada se havia a possibilidade de fazer uma breve comparaçao entre o 

curso de pés-graduaçao e o PDE, a professora Jéssica explicou que nao poderia 

realizar tal tarefa, por tratarem-se de atividades e contextos totalmente diferentes. 

Eia nao explicita diretamente a natureza dessa diferença, no entanto, é possivel 

inferir, a partir de sua fala, que o primeiro curso de pés-graduaçao que eia fez, que 

foi na area de lazer e recreaçao, tratava de uma tematica a qual eia nao viria a 

aprofundar nos cursos de formaçao continuada e nem posteriormente no mestrado, 

os quais focaram aspectos da pratica pedagégica da Educaçao Fisica no contexto 

escolar. Eia aproveitou para detalhar suas atividades profissionais e formativas no 

periodo do intervalo entre essas atividades de formaçao. Ja o professor Carlos nao 

explicita diferenças entre a formaçao continuada e os cursos de pés-graduaçao, e o 



que se evidencia em suas falas é que a formaçao em serviço é a "continuaçao" 

daquilo que o professor ja teve contato em sua formaçao inicial. 

A professora Jéssica entrou para a docencia em nivei superior em 1998, 

alguns anos depois de concluir sua especializaçao. Em 2002, ingressou no curso de 

Mestrado em Educaçao Fisica, na Universidade Federai de Santa Catarina - UFSC. 

Apos mencionar esse fato, eia iniciou, durante a entrevista, um esforço de explicitar 

sua "Iinha teorica" e seu "objeto de preocupaçao" naquele momento de sua vida 

profissional: 

eu entrei [no mestrado] na linha de Teoria e Pratica Pedag6gica, porque dai 
eu sabia exatamente o que eu queria, era isso: era trabalhar com a escola, 
entender como que isso funcionava e ... trabalhar com a formaçao inicial dos 
alunos. Mas ... trabalhar nessa perspectiva do que pode ser diferente da 
Educaçao Fisica que tem hoje, né, na escola, é ... o meu objeto de, de 
preocupaçao é a escola (Professora Jéssica). 

Logo depois da conclusao do mestrado, a professora foi convidada para 

trabalhar na SEED do Estado do Paranà É interessante perceber nas colocaçoes da 

professora, apontamentos sobre esse distanciamento da escola, à medida que 

estava exercendo sua docencia fora da sala de aula, na SEED. Ha 10 anos a 

professora nao trabalha diretamente na escola, com aulas de Educaçao Fisica. Eia 

trabalhou na Supervisao escolar na época do inlcio de seu mestrado. Entretanto, 

apesar de nao estar em contato diretamente com alunos e alunas, nas aulas de 

Educaçao Fisica escolar, eia afirma que o trabalho na SEED fez com que eia lidasse 

diretamente com questoes intrinsecamente ligadas ao cotidiano da escola. Também 

é importante destacar, que, concomitantemente ao trabalho na SEED, e até o ano 

de 2007, a Jéssica também era docente no Ensino Superior, com a disciplina Pratica 

de Ensino (Estagio Supervisionado), no curso de Educaçao Fisica. 

Apos evidenciar os cursos de pos-graduaçao feitos por ambos os professores, 

passo agora a destacar elementos relativos às suas participaçoes em programas de 

formaçao continuada oferecidos pelo governo do Estado do Paranà 

Questionado sobre quais programas de formaçao continuada participou, o 

professor Carlos coloca que as "capacitaçoes", oferecidas pela SEED, acontecem 

praticamente durante o ano todo. Ja Jéssica discorre sobre suas inquietaçoes que, 

de acordo com eia, sao os elementos que a impulsionaram a investir na sua 

formaçao em serviço. Assim, eia conta que seu anseio 



é entender porque que numa escola, por exemplo, que tem cinco 
professores, quatro nao trabalham, fazem aquela coisa chamada "migué­
bol" e um trabalha e consegue trabalhar e dar uma aula legai, e consegue 
é ... realmente ensinar alguma coisa pros alunos, transmitir um 
conhecimento, e aquilo faz a diferença pra eles. Por que que um 
consegue? E quatro nao conseguem? Entao tem alguma coisa, sempre me 
incomodou, sabe? Por que que eu consigo? Por que que quando eu tava na 
escola eu conseguia fazer e por que que os meus colegas eram contrarios? 
Por que que eles nunca ... somavam, sempre tentavam, né, "por agua", pra 
fracassar minhas idéias, e com relaçao aos alunos. E ... é por uma ... sempre 
foi uma angustia, assim, né, por que que para uns era possivel e pra outros 
nao. Que isso sempre me levou a estudar (Professora Jéssica). 

É possivel notar pelos relatos dos professores diferenças quanto aos motivos 

dos dois para ingressarem nos programas de formaçao continuada. Essas 

diferenças podem ser notadas inclusive pelo aprofundamento nas respostas de 

ambos. Enquanto a professora Jéssica argumenta suas inquietaç6es sobre como 

Educaçao Fisica pode ser trabalhada na escola, apontando elementos que a 

motivam a pensar essa pratica de modo a entender como eia vem sendo conduzida 

na escola e o porque disto, o professor Carlos relata brevemente que participa 

desses programas de formaçao continuada para "acompanhar" o que vem sendo 

discutido na area. No entanto, ele nao evidencia nenhuma inquietaçao para refletir 

sua pratica, além de que, pelas suas falas, posso inferir que quest6es relativas às 

progress6es na carreira tem papel relevante, como fica evidenciado no momento em 

que ele afirma que 

o professor, a partir do momento que ele chega, como a gente estava o ano 
passado, nao digo em fim de carreira mas a questao de avanços, na 
questao de promoçao dentro do governo, eu ja me encontrava numa ultima 
linha de formaçao. Entao, as capacitaçoes nesse tempo ocorriam com 
frequencia, umas eu deixei de fazer, nao pelo desinteresse, mas sim pelo 
que o préprio Estado ia nos proporcionar naquele momento (Professor 
Carlos). 

Como foi mencionado anteriormente neste trabalho, um importante 

antecedente do PDE, enquanto programa de formaçao continuada, foi o processo de 

construçao das Diretrizes Curriculares. Dessa forma, perguntada sobre qual e como 

foi a sua participaçao nesse processo, a professora Jéssica explica que tudo 

começou com o convite para trabalhar na SEED. Eia e mais duas colegas, 

convidadas a trabalhar na SEED, lançaram-se na empreitada de começar a construir 

as Diretrizes Curriculares para a Educaçao Fisica no Ensino Fundamental 



Para auxiliar na execuçao dessa tarefa, Marcos Aurélio Taborda de Oliveira, 

professor do Departamento de Teoria e Pratica Pedagégica da Universidade Federai 

do Parana, foi convidado a formar um grupo de estudos com as professoras e atuar, 

em momento posterior, como consultor na construçao das Diretrizes Pedagégicas 

para a Educaçao Fisica (ensino fundamental). 

E ai a gente viu que a gente tinha possibilidade de escrever um documento, 
e coisa e tal e ele (Prof. Marcos Taborda) achou legai a idéia, achou que era 
bacana o momento, e que a gente tinha que fazer alguma coisa. Ai,[ ... ] 
quando começaram as discussoes pras Diretrizes, o Marcos foi o consultor 
desse trabalho [ ... ] N6s trés, no departamento, recém chegadas de lugares 
diferentes, mas que com idéias mais ou menos pr6ximas, querendo uma 
outra cara pra Educaçao Fisica no Parana. Entao, eu me sinto assim como 
que ... meio que mae desse ai, sabe? E assim que foi, eu participei de tudo 
isso do começo ao fim, até hoje, né? Todas as mudanças que teve la e 
enfim (Professora Jéssica). 

Questionada sobre a importancia das Diretrizes Curriculares para a Educaçao 

Basica no Parana, pela forma como foram construidas e pelos avanços teéricos da 

area materializados em tal documento, a professora passou a apontar problemas no 

processo de construçao das mesmas. Eia analisa as duas perspectivas teéricas que 

pautaram essa construçao na Educaçao Fisica: a da corporalidade e a da cultura 

corporal 4 . Criticou a divisao inicial entre os departamentos de Ensino Fundamental e 

Ensino Médio, afirmando que "tinha que ter um documento sé e a escola é uma sé, e 

o professor que ta la é um sé, nao tem como ter uma Diretriz pro Ensino 

Fundamental e outra pro Ensino Médio" (professora Jéssica).5 

Eia explicou os encaminhamentos posteriores à unificaçao dos 

departamentos e afirmou que a perspectiva da corporalidade, por nao possuir 

4 Corporalidade e cultura corporal sao conceitos presentes na literatura da area da Educaçao 
Fisica, principalmente em produçoes cujas tematicas perpassam o contexto escolar. Sobre a 
primeira, vale indicar o artigo de Oliveira; Oliveira e Vaz (2008), no qual é feita uma fundamentaçao 
deste conceito posterior ao debate sobre a construçao das DCEs. Nesse sentido, os autores afirmam 
que a corporalidade trata-se da "expressao criativa e consciente do conjunto das manifestaçoes 
corporais historicamente produzidas, as quais pretendem possibilitar a comunicaçao e a interaçao de 
diferentes individuos com eles mesmos, com os outros, com o seu meio social e natural" (OLIVEIRA 
et al, 2008, s.p.). Sobre o conceito de cultura corporal remeto-me à obra conhecida na area como 
Coletivo de Autores, (SOARES et al, 1992), na qual os autores fundamentam que "a Educaçao Fisica 
é uma pratica pedag6gica que, no ambito escolar, tematiza formas de atividades expressivas 
corporais como: jogo, esporte, dança, ginastica, formas estas que configuram uma area de 
conhecimento que podemos chamar de cultura corporal" (p. 50). 
5 No capitulo 3 do presente trabalho, mais especificamente no t6pico 3.1.2, faço consideraçoes 
sobre o processo de construçao das Diretrizes Curriculares do Estado. 
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conteudos sistematizados, como ocorre com a da cultura corporal, nao atingiu o 

entendimento dos professores. 

Sobre a participaçao na construçao das Diretrizes Curriculares para Educaçao 

Fisica, o professar Carlos afirma que participou 

de varias comissoes pra que se fizesse essa ... a construçao do curriculo, a 
construçao, a reestruturaçao da Educaçao Fisica é ... no periodo diurno e no 
periodo noturno, entao, quando veio essa agora, essa ... a Diretriz pra que a 
gente estudasse. E até com relaçao a opiniao, eia sempre foi muito bem 
vinda e n6s sempre tivemos, fizemos com que essa contribuiçao de repente 
fosse aplicada dentro da escola ( Professor Carlos). 

Quando questionada sobre quais programas de formaçao continuada 

participou, a professora Jéssica relata que escreveu um capitulo do livro didatico 

publico para o ensino médio e agora escreveu mais um para o ensino fundamental, 

sendo que esses dois fatos sao considerados formaçao continuada, inclusive 

obtendo pontuaçao para progressao na carreira. Eia parti ci pau do GTR antes de 

entrar no PDE, fez o PDE como tutora de GTR e agora ira participar do pr6ximo 

GTR, dos professores PDE turma 2009. Participou de grupos de estudo realizados 

aos sabados (sa o seis encontros), também ofertados pela SEED. E participou de 

outras modalidades de formaçao continuada, mas como docente (no sentido de 

ofertar formaçao a outros professores), como NRE itinerante. Eia reforça, no 

entanto, que "ao formar, voce se forma também" (Professora Jéssica). O professor 

Carlos, perguntado sobre quais programas de formaçao continuada participou, 

acabou sendo, como ja fai apontado anteriormente, um tanto quanto reticente em 

suas respostas. Disse que a formaçao continuada acontece durante todo o ano, por 

meio dos cursos que a SEED oferece e as horas-atividade6 dentro da escola. 

Perguntada se a experiencia nas Diretrizes e os cursos de p6s-graduaçao 

fortaleceram a sua maneira de pensar a Educaçao Fisica, a professora Jéssica, 

apesar de ter, em outro momento da entrevista, ressaltado as diferenças entre 

ambas, confirmou e ressaltou que sempre procurou manter-se informada sobre as 

discuss6es te6ricas da area. 

6 Regulamentada na Lei 13807/2003, promulgada pelo presidente da Assembleia Legislativa 
do Parana em 01 de janeiro de 2003, a hora atividade, caracteriza-se, segundo o art. 3° da Lei 
supracitada, como "A hora-atividade é o periodo em que o professor desempenha funç6es da 
docencia, reservado a estudos, planejamento, reuniao pedag6gica, atendimento à eomunidade 
eseolar, preparaçao de aulas, avaliaçao dos alunos e outras eorrelatas, devendo ser eumprida 
integralmente no loeal de exereieio". (PARANA, 2003, s.p.). 



Avaliando sua participaçao nos programas de formaçao continuada, o 

professor Carlos afirma que "tudo aquilo que vem, que venha pra facilitar a vida do 

professor, pra fazer com que essa aprendizagem na escola aconteça, é sempre bem 

vinda" (Professor Carlos). No entanto, interpretando as respostas do professor, 

como foi colocado anteriormente, a participaçao nos programas de formaçao 

continuada, parece, para ele, estar mais ligada a aspectos profissionais, relativos à 

progressao na carreira, do que propriamente a inquietaç5es e motivaç5es oriundas 

da necessidade de pensar e refletir sobre sua pratica pedagogica. É importante 

destacar, no entanto, que consideramos as condiç5es salarias elemento 

indispensavel para o estabelecimento de um maior investimento sobre a pratica do 

professor. 

Ja a professora Jéssica sintetiza a relevancia da formaçao continuada 

afirmando que "é a unica possibilidade de mudar a realidade da escola. Se os 

professores nao tiverem tempo pra estudar, pra reciclar, e ... nao vai mudar a 

realidade" (Professora Jéssica). 

Para o professor Carlos, a importancia da formaçao continuada reside no fato 

de que 

a formaçao continuada nada mais é ... a pr6pria palavra ja diz, é uma 
continuaçao daquilo que voce ja, ja produziu, ja passou ... é, ja passou, né? 
Entao, tudo aquilo que vier de informaçao nova que voce sabe que ... o 
tempo nao para, né? Se voce for pensar a tua faculdade de trinta anos 
atras, voce se perde no tempo e voce tem que acompanhar. Se voce nao 
acompanhar tu do aquilo que é ... sao novidades do setor de educaçao voce 
acaba ficando pra tras. E a formaçao continuada nada mais é do que 
colocar o professor é ... colocar a formaçao de como que se encontra hoje a 
educaçao, tanto do lado da universidade como do lado da escola (Professor 
Carlos). 

É possivel identificar nas falas dos professores, uma vez mais, uma 

concepçao de teoria e pratica que merece maior atençao. A professora Jéssica 

reforça que uma "mudança da realidade" so é possivel se houver um tempo para o 

professor "estudar", "reciclar". Parece haver ai apenas um caminho, no qual cabe às 

teorias a tarefa de fundamentar a pratica, deixando inocua a outra face dessa 

relaçao "elas [as teorias] precisam, na verdade, ser modificadas pela pratica" 

(BRACHT, CAPAROZ, 2007, p. 27). 

Assim, a fala do professor Carlos explicita também o entendimento de que a 

relaçao teoria e pratica constitui-se numa via de mao unica, afinal se o papel da 



formaçao continuada é "atualizar" o professor para que ele "nao fique pra tras", é 

como se aquilo que ocorre na escola fosse ultrapassado, eque nao ofereceria meios 

para a reconstruçao das teorias a partir da pratica. 

4.6 PDE: POR QUE FAZER? 

Ao analisar as trajetérias de vida desses professores em busca da elucidaçao 

de fatores decisivos que os levaram a participar do PDE reforço que a minha 

hipétese para o problema de pesquisa é a de que os aspectos estritamente 

profissionais, relativos à promoçao na carreira e consequente aumento de salario, 

nao podem, por si sé, explicar o interesse dos professores em ingressarem no 

referido programa. 

Sobre a questao do porque participar do PDE, a professora Jéssica começou 

a explicitar os fatos que antecederam seu ingresso. Eia afirma que o professor, 

independente de seu campo de trabalho, tende a se acomodar, executando suas 

tarefas sem realmente refletir sobre sua pratica. Essa tendencia, de acomodaçao, 

também é evidenciada na fala do professor Carlos, relativamente ao interesse na 

participaçao de programas de formaçao continuada abordado no tépico anterior do 

presente capitulo. Nesse sentido, posso perceber, na fala dos professores, 

elementos muito préximos do que é caracterizado por Huberman (1992, p. 44) como 

uma fase da carreira docente em que o professor sente uma "serenidade" e um 

distanciamento afectivo (sic)" nas funç6es docentes, a medida que, "o nivei de 

ambiçao desce, o que faz baixar igualmente o nivei de investimento, enquanto a 

sensaçao de confiança e de serenidade aumentam". 

Para a professora Jéssica, as inquietaç6es citadas no tépico anterior foram o 

principal motivo para que eia ingressasse no PDE. Eia conta que, como estava 

trabalhando na SE ED na época da inscriçao para o programa, ouvia de colegas que 

nao conseguiria retornar ao cargo na Secretaria caso ingressasse no PDE, ao que 

eia respondia 

nao tem problema. Eu dei a minha contribuiçao ja pra area, acho que eu 
contribui muito pra Educaçao Fisica ja. .. no Parana e ... entende? Com todas 
essas coisas que a gente fez e tentou, nao sei se era o melhor, mas era o 



que a gente p6de fazer, né? E ... eu quero estudar, entao se eu nao voltar 
pra Secretaria, eu volto pra escola, la que é o meu lugar mesmo, meu lugar 
é la, eu s6 estou aqui na Secretaria provisoriamente, de passagem, eu volto 
pra escola sem ... problema nenhum (Professora Jéssica). 

o professor Carlos, ao ser questionado sobre os fatores que foram decisivos 

para que ele ingressasse no PDE, afirma que o fato do programa propiciar que o 

professor "veja, analise e produza", encaixando a pesquisa desenvolvida no perfil da 

escola com vistas a aplicar as mudanças propostas, objetivando o desenvolvimento 

do aluno, é um grande incentivo à participaçao. 

Ele reforça que a pesquisa desenvolvida no PDE nao deve se encerrar no ato 

do término do programa, colocando que "a pesquisa, eia vai pra escola, né?, e a 

escola é um trabalho em conjunto com o grupo todo da escola, pra voce conseguir 

impiantar aquilo que voce adquiriu durante o curso do PDE" (Professor Carlos). 

Nesse ponto, posso, ainda mais uma vez, abordar a relaçao descrita nos topicos 

anteriores que diz respeito à teoria e pratica, pois a fala do professor parece 

transparecer a ideia de que é preciso sair da escola para adquirir "algo novo". 

A professora Jéssica afirma que, durante o processo de construçao das 

Diretrizes Curriculares, conheceu a professora Astrid Baecker Avila (professora do 

Departamento de Educaçao Fisica da UFPR, orientadora do Programa PDE), uma 

das consultoras do processo na época, e que mais tarde tornou-se sua orientadora 

no PDE. Jéssica relata que teve uma grande afinidade teorica com a professora 

universitaria, afirmando que 

nessa discussao das Diretrizes [ ... ] eu conheci a Astrid e gostei muito do 
que eia falava, do que eia dizia. Era exatamente aquilo que eu queria 
estudar, sabe? E ai tive ... a ... chance maravilhosa de poder te-la como 
orientadora (Professora Jéssica). 

Perguntada se considera que seus motivos para ingressar no PDE sao os 

mesmos de seus colegas, Jéssica hesita por um instante, dizendo que nao poderia 

falar por eles, mas aponta o final da carreira e a possibilidade de afastamento da 

sala de aula como fatores, que, no caso dos seus colegas, parecem ter influenciado 

para ingressar no programa. No entanto, a professora diz que os que nao entraram 

no PDE com o intento de estudar, se aprofundar, acabaram, no decorrer do 

programa, adotando essa perspectiva. Isso fica evidente na seguinte passagem: 
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Alguns é porque estavam no final de carreira, queriam ficar um ano fora da 
sala, estavam cansados da ... escola, sei la, pelos mais diversos motivos, 
né? Mas eu acredito que teve muita gente [ ... ] que nao foi nessa perspectiva 
[de investir na sua formaçao], no decorrer do curso passou a ter essa 
perspectiva (Professora Jéssica). 

Ja O professor Carlos acredita que os motivos que levaram seus colegas a 

ingressarem no PDE nao sao os mesmos que os seus, afinal, por ser o PDE um 

programa direcionado a um publico-alvo especifico, professores a um certo tempo 

na carreira, ele afirma que alguns professores ingressaram no PDE para terem a 

possibilidade de atingir a aposentadoria em um nivei superior da carreira. No 

entanto, parece haver aqui uma contradiçao entre as falas do professor. Em alguns 

momentos da entrevista ele evidencia a importancia do aspecto relativo à promoçao 

na carreira como fator motivador para ingresso no PDE, dizendo, inclusive, que 

deixou de participar de alguns cursos de formaçao continuada por ja estar, naquele 

momento, no nivei maximo da carreira, e que a participaçao nesses cursos nao 

acarretaria essa promoçao. Dessa forma, as falas do professor parecem evidenciar 

que os motivos que ele afirma serem relevantes para seus colegas para ingressarem 

no PDE, sao também seus. Isso nao significa dizer que sao exclusivamente esses 

os fatores decisivos, mas sim que a questao da promoçao da carreira foi um fator 

importante para que o professor Carlos decidisse participar desse programa de 

formaçao continuada. 

Quando questiono Jéssica sobre a importancia dos aspectos relacionados à 

promoçao salarial e na carreira, enquanto fatores motivacionais para o ingresso no 

programa, eia é enfatica ao afirmar que, no seu caso, esses elementos nao foram, 

de forma alguma, decisivos para que eia fizesse o PDE. A esse respeito eia ressalta: 

o salario é 90 reais que aumenta, nao faz diferença nenhuma 90 reais, 
eu ... nao precisaria ter feito o que eu fiz, ter estudado o que eu estudei[ ... ] A 
progressao também nao ... nao é assim "ah, agora eu vou passar pra um 
outro nivel. .. " por que? Porque pra eu chegar no ultimo nivel. .. do PDE eu 
vou levar 15 anos, s6 que eu, daqui a 7 anos, me aposento, entao eu vou 
me aposentar antes de chegar no nivei maximo pra ganhar aquele salario, 
digamos, que é almejado pra todo mundo. Entao, [ ... ] realmente o que me 
moveu foi a chance de estudar, me dedicar a estudar, s6 isso foi o que me 
moveu (Professora Jéssica). 

Antes de iniciar a entrevista ao Professor Carlos, falei brevemente de meu 

problema de pesquisa e minha hipétese. Assim, o professor começou nossa 

conversa comentando que 



o ingresso no PDE é a oportunidade que o governo oferece de estudar, né, 
produzir alguma coisa ... é ... o avanço de carreira, né, financeiro, isso nao 
digo que seja primordial mas ... é um ... é uma oportunidade, é o que vai 
motivar voce também (Professor Carlos). 

Como as falas apresentadas acima evidenciam, é possivel perceber, no que 

se refere às raz6es que os levaram a ingressarem no PDE, que ambos os 

professores rechaçam a hipétese de terem feito essa escolha unicamente pelas 

quest6es relacionadas à promoçao na carreira e ao aumento salarial. No entanto, o 

professor Carlos afirma que essas quest6es acabaram por motiva-Io, assim como a 

seus colegas, a participar do programa, mas nao apenas isso. Ele abordou 

elementos sobre o que sera produzido no PDE e como isso o motiva. Ja a 

professora Jéssica descarta completamente a influencia dessas quest6es em 

detrimento de suas inquietaç6es sobre a carreira docente na Educaçao Fisica e sua 

vontade de estudar. 

4.7 OS PROFESSORES AVALIAM O PDE 

Este tépico apresenta tres analises distintas. A primeira diz respeito a urna 

avaliaçao da seleçao a que foram submetidos para ingressar no programa. A 

segunda relaciona-se a urna auto-avaliaçao da participaçao dos professores no 

PDE. E, por ultimo, apresento, pela voz dos professores, urna avaliaçao deles a 

respeito do programa em si. 

A professora Jéssica participou da seleçao no ano de 2007, para ingressar na 

turma 2008 do PDE. Eia foi submetida a urna prova escrita e à prova de tftulos. 

Sobre essa prova escrita, eia conta que nao teve dificuldades em realiza-Ia, visto 

que continha em suas quest6es muito das discuss6es as quais tivera contato por 

conta da construçao das Diretrizes. Eia afirma ainda que a prova foi "mal elaborada": 

a prova ... pra mim foi, assim, super tranqOila porque eia foi toda dentro 
daquilo que eu tava estudando, que eu tinha discutido, que era em relaçao 
às Diretrizes, né? Tudo pergunta relacionada às Diretrizes, e ... achei, assim, 
a prova mal elaborada, sabe? A prova era mal elaborada, era confusa, voce 
via perfeitamente, assim, que as pessoas que elaboraram a prova eram de 
correntes te6ricas totalmente diferentes porque é ... juntaram tudo, ai tinha 
questoes ali que nao tinha opçao de resposta, nenhuma daquelas respostas 
era possivel pra responder aquilo que eles tavam querendo. S6 que dai 
voce imaginava: "nao, eu acho que eles tao querendo dizer isso", porque 
voce é ... pelos autores que eles traziam ali, dizia qual era a resposta que 
eles queriam (Professora Jéssica). 
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o professor Carlos, por sua vez, que fez seleçao para a turma do ano 

subsequente ao da professora Jéssica, nao realizou nenhum tipo de prova escrita, 

mas precisou apresentar um pré-projeto de pesquisa e intervençao pedag6gica 

como requisito para inscriçao na seleçao do PDE. Ele afirma que nao teve acesso 

aos critérios de avaliaçao do seu projeto. Sobre o tema de pesquisa nesse pré­

projeto, ele conta: 

eu ja trabalho com futebol, ja trabalhei com futebol profissional, eu noto na 
escola que todos querem participar, mas sempre sao os mesmos que 
participam. Entao [ ... ] o meu projeto ele tem essa, essa visao de 
proporcionar uma mudança no comportamento dos alunos com relaçao ao 
futebol, fazer com que eles venham participar, e dai por diante, porque voce 
sabe que o futebol [ ... ] é um esporte coletivo, ele nos traz mil e uma 
possibilidades de voce fazer mil e uma coisas dentro da modalidade de 
futebol (Professor Carlos). 

Durante a entrevista, evidenciei à professora Jéssica minha curiosidade em 

saber como seria o processo de retorno à escola, na fase de implementaçao do 

Plano de Trabalho desenvolvido durante o PDE em um contexto no qual eia estava 

afastada do ambiente escolar, na medida em que, estava atuando desde 2002 na 

Secretaria de Estado de Educaçao e nao na sala de aula. Dessa forma, perguntei 

como foi a receptividade dos demais colegas na SEED, se havia muitos colegas 

também participantes do PDE e também como os professores a receberam na 

escola. Eia disse que o retorno para a escola foi mais complicado do que para a 

SEED. Afinal, depois de alguns anos sem estar na escola, os professores nao a 

reconheciam como "alguém de la". Foi mais complicado, revela Jéssica, dizer aos 

professores que fazia parte do quadro da escola na qual era lotada, mas na qual nao 

atuava havia algum tempo, eque iria desenvolver la seu projeto de pesquisa­

intervençao, do que na SEED, pois eia "ja estava la", inserida. Sobre isso, afirma: 

eu acho que foi mais complicado eu retornar pra escola, pra fazer o projeto 
la, porque ai era alguém que nao era daquele lugar. Eu estou la mas eu nao 
estou, porque eu nao trabalho la. Entao, eu acho que é mais complicado a 
gente chegar la e dizer para os professores que eu era daquela escola e 
que tinha um projeto pra desenvolver la e que ... conquistar a confiança deles 
do que o inverso. Porque daqui [na SEEO] eu faço parte ja, ha mais tempo, 
ha oito anos praticamente. Entao quando eu retornei ao trabalho, normal, 
fazendo as coisas que eu fazia, do mesmo jeito, nao houve assim uma 
diferença aqui (Professora Jéssica). 
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Eia avalia que muitos professores participantes do PDE, por nao possuirem 

objetivos claramente definidos em relaçao ao programa, acabaram ficando 

"perdidos, porque ficaram um ano fora de sala, iam la, faziam aqueles cursos la, 

aquela tarefa daquele curso, ficaram mais assim, cumprindo tarefas" (Professora 

Jéssica). 

Sobre os aspectos negativos em relaçao ao programa, Jéssica afirma que o 

volume de tarefas do PDE é muito grande, e que a demanda é desproporcional em 

comparaçao ao tempo (2 anos) disponivel para a execuçao. Além disso, conta que 

existe muita burocracia na comprovaçao das atividades, conforme pode-se perceber 

no seguinte trecho da entrevista: "muita burocracia, assim, muita folha disso e folha 

daquilo, e assina folha aqui e leva la e passa por aqui, sabe? É ... uma burocratizaçao 

extrema" (Professora Jéssica). Um outro elemento que a professora Jéssica elenca 

no esforço de fazer uma avaliaçao critica sobre o PDE, diz respeito ao publico alvo 

do programa, que, de acordo com eia, nao contempla todo o conjunto dos 

professores. Como foi explicitado no capitulo anterior do presente trabalho, apenas 

os professores QPM, Nivei Il, Classe 11 podem pleitear uma vaga no PDE. 

Ja com relaçao aos aspectos positivos, a professora aborda muitos elementos 

interessantes com relaçao ao PDE. Eia afirma se tratar de uma iniciativa sem 

precedentes no Brasil, sendo, portanto, muito "inovador". A professora sintetiza 

brevemente, para eia, em que o PDE consiste, dizendo que 

voce trazer o professor do cMo da escola, levar ele pro universo 
academico, fazer com que ele traga suas experiencias do cotidiano pra 
universidade, a universidade poder entender de perto essa realidade e a 
universidade trazer as questoes que faltam pro professor que é essa ... que é 
a questao te6rica, do estudo, do aprofundamento e esse professor voltar pra 
essa realidade, essa relaçao, assim, "o sonho de todo mundo" (Professora 
Jéssica). 

Nessa fala da professora, é possivel perceber que ha um certo entendimento 

de que a universidade possui uma "questao teorica" que o professor "nao possui", 

como se ele nao fosse também um produtor de saberes capaz de refletir sobre a sua 

pratica. (BRACHT et al, 2005). 

Além desses elementos, Jéssica reforça a relevancia do PDE como programa 

de formaçao continuada, porque, de acordo com eia, em conversas com os 

professores do colégio em que eia fez a intervençao do programa, 
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todos os professores PDE com quem eu falei, eles disseram que eles 
mudaram a sua pratica. Eles olham pra sua pratica cotidiana hoje de uma 
outra maneira. E a escola, os pedagogos e tudo o mais, também dizem que 
os professores que saem para o PDE, eles volta m diferentes. Entao, é uma 
coisa que da certo (Professora Jéssica). 

A professora, inclusive, se posiciona contrariamente em relaçao a uma 

reivindicaçao de seus colegas de profissao, para que o Mestrado seja utilizado para 

promoçao direta, sem a certificaçao no PDE, para o Nfvel III da carreira. Eia justifica 

seu posicionamento dizendo que 

o que move o PDE justamente é fazer essa transformaçao do professor 
para que ele possa atuar na realidade, no senti do de transformar, a partir do 
que ja existe de politicas publicas no Estado, né, n6s temos uma Diretriz, 
n6s temos um livro didatico, e o PDE vai ter que ta atrelado a isso, nao vai 
criar uma outra coisa diferente. E se ... 0 governo simplesmente aceitar o 
Mestrado de todo mundo pra subida de nivei, [ ... ] eu acho que nao ha uma, 
uma transformaçao, porque ai, bom, cada um vai estudar o que quer e 
simplesmente vai ser assim: "ah, vou apresentar meu mulo pra mudar [ ... ] 
meu nivei" (Professora Jéssica). 

o professor Carlos, tal qual Jéssica, ressalta que a participaçao no PDE 

implica aos participantes grande responsabilidade. Ele também se encontrava 

afastado da sala de aula, mas também de qualquer atividade docente, pois estava 

de licença médica por conta de um problema de saude. Parece haver nas falas dos 

dois professores, uma fntima relaçao entre o afastamento da sala de aula e um 

comprometimento, uma grande responsabilidade. Interpreto essa relaçao feita por 

eles como decorrente das consequencias as quais o professor PDE que nao utilizar 

o tempo de afastamento para o cumprimento das tarefas obrigat6rias pode sofrer. 7 

Sobre os aspectos negativos do programa, Carlos ressalta que o PDE ainda é 

muito recente para apontamento de falhas, afirmando que 

s6 com o tempo, com o aperfeiçoamento do PDE, a pr6pria a Secretaria 
sabe, né, onde estao os pontos falhos ... o que tem que melhorar, o que 
precisa melhorar e aquilo que esta bom, permanecer e aperfeiçoar, eu acho 
que esse é o caminho ( Professor Carlos). 

No entanto, ele aponta que O programa poderia ser estendido a todos os 

professores, e nao apenas àqueles que se encontram no topo da carreira docente, 

7 Abordo essa questao, das consequencias sofridas pelos professores que nao cumprirem as 
atividades obrigat6rias do programa, no capitulo anterior, especificamente no penultimo t6pico. 
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mas que a SEED assi m nao o faz por impossibilidade relativamente ao quadro de 

professores ser "grande demais". 

Sobre os aspectos positivos, o professor Carlos diz que o PDE trata-se de 

uma oportunidade unica, singular em nivei nacional, no ambito da formaçao 

continuada de professores. Sobre o afastamento da sala de aula, para a realizaçao 

do PDE, Carlos comenta que 

é uma coisa que o professor de repente nao esta acostumado a fazer. O 
professor s6 se afasta de aula no sabado e no domingo, e nas férias, né? É 
uma jornada cansativa? É. Mas o PDE é mais cansativo ainda, porque o 
estudo, ele é muito forte, né? Sao varios assuntos que n6s temos que 
abordar, que ver, fazer analise, entao, quer dizer, ... 0 PDE ele veio num 
modo, no meu pensamento, ele veio pra me ajudar (Professor Carlos). 

Nesse sentido, O professor Carlos aborda O que, para ele, representa uma 

das grandes contribuiç6es do PDE: 

o PDE em si ele faz com que o professor tenha que ler muito. Talvez seja 
esse o legado que o PDE vai deixar. O professor que le, que faz uma 
analise e dessa analise sai uma critica. E essa critica eia nao é uma critica 
pela critica, que as pessoas estao acostumadas a fazer. Mas uma critica 
pra saber realmente o que a gente pode fazer com o PDE dentro da escola 
(Professor Carlos). 

Sobre os pontos positivos apontados pelos professores, ha um elemento a ser 

destacado. Tanto o professor Carlos quanto a professora Jéssica, principalmente 

esta, reforçam exatamente a principal propaganda exposta nos documentos oficiais 

do PDE, o fato de ser um programa de formaçao continuada "sem precedentes" na 

area publica. 

4.8 IDENTIDADE PROFISSIONAL DOS PROFESSORES: DISCUssAO DA 

HIPOTESE DA PESQUISA 

Neste ultimo t6pico do capltulo, procuro estabelecer algumas relaç6es 

posslveis entre o que foi contado pelos professores e a hip6tese da presente 

pesquisa. 
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Um elemento a ser destacado, nesse sentido, muito provavelmente nao por 

simples coincidencia, é que os temas de estudo e pesquisa dos professores 

investigados, durante a realizaçao do PDE, dizem respeito a fatos marcantes de 

suas infancias. O professor Carlos tem como tema de pesquisa o futebol, esporte 

que, de acordo com ele, quando praticado em sua cidade natal, acabou sendo um 

dos fatores que o levou a tomar um "gosto pelo esporte", fato que influenciou na 

escolha da Educaçao Fisica como campo de trabalho. 

Ja a professora Jéssica investiga o livro didatico-pedagégico da Educaçao 

Fisica no Estado do Parana, refletindo sobre aspectos relativos à pratica pedagégica 

de professores. Quando criança queria ser professora e "trabalhar o corpo", por isso 

escolheu Educaçao Fisica. Houve também influencia de suas professoras de 

Educaçao Fisica escolar, as quais foram muito admiradas por Jéssica. No curso de 

graduaçao decepcionou-se com o carater essencialmente esportivizado do currfculo 

e, a partir dai, começou a fomentar inquietaç5es sobre o papel da Educaçao Fisica 

na escola. 

Um ponte de partida importante para esta investigaçao, conforme descrito na 

introduçao, era o entendimento de que as quest5es estritamente relacionadas à 

promoçao na carreira e consequente aumento salarial, eram insuficientes para 

justificar o ingresso dos professores da rede publica do estado do Parana no PDE. 

Os professores pesquisados corroboram essa assertiva, ao apontar outros motivos 

que os levaram a pleitear uma vaga no programa. No entanto, nao 

coincidentemente, quando perguntados se os motivos dos colegas para ingressar no 

PDE eram os mesmos que os deles, ambos afirmaram que essas quest5es 

profissionais eram decisivas para muitos dos seus colegas. Analisando as respostas 

dos professores sobre essa e outras quest5es, foi possivel perceber que para o 

professor Carlos os aspectos estritamente profissionais foram relevantes para o 

ingresso no PDE, mas nao somente eles. Ja para a Professora Jéssica, o aspecto 

salarial nao foi um elemento motivador para o ingresso no PDE, pelo fato de o valor 

do acréscimo, de acordo com a professora, ser baixo. 

Todavia, apresenta-se na presente pesquisa uma alternativa para se alcançar 

esse tipo de resposta: ouvir a histéria de vida dos professores. Além de responder 

algumas quest5es e suscitar inumeras mais, esse método, como foi abordado pelos 

préprios professores, permite que eles repensem sua trajetéria, de vida e 

profissional, de forma singular. 



5.0 CONSIDERAçOES FINAIS 

A histéria de vida de um professor, a sua trajetéria vivida e por ele contada 

(narrada) auxilia na compreensao de uma série de quest6es ligadas a sua profissao. 

Essa é uma afirmaçao que pode ser feita ao final do presente estudo. Por isso, 

nesse momento apresento as compreens6es que me foram possiveis, ampliando a 

discussao sobre o problema dessa pesquisa, a saber: quais foram os fatores 

decisivos nas trajetérias de vida dos professores que os fizeram ingressar num 

programa de formaçao continuada como o PDE? 

A iniciativa de utilizar o método biografico, ou seja, ouvir as histérias de vida 

dos professores entrevistados foi al go que, de acordo com eles, fez com que 

pudessem reviver momentos de suas trajetérias pessoais que, ha muito tempo, nao 

reviviam. Além disso, afirmaram que recontar suas histérias possibilitou que 

fizessem relaç6es que nao haviam antes percebido, como por exemplo, quando a 

professora Jéssica, ao rememorar suas aulas de Educaçao Fisica, nos tempos da 

escola, revela que suas professoras constituiram-se influenciadoras na escolha de 

sua profissao. 

Um elemento que pode ser destacado nessas trajetérias é a Educaçao Fisica 

escolar que os professores tiveram, principalmente a partir das séries finais do 

Ensino Fundamental. Enquanto a professora Jéssica evidencia os conteudos 

trabalhados nas aulas, destacando atividades ritmico-expressivas e também o 

esporte, nas falas do professor Carlos, apesar de nao evidenciar conteudos 

aprendidos, fica implicito que a "area da Educaçao Fisica" se reduz ao esporte. 

Com relaçao à formaçao inicial, os professores fazem referencia à 

predominancia do esporte enquanto conteudo predominante nas aulas na 

universidade. Até ai, fica perceptivel a semelhança no tipo de formaçao que os dois 

professores receberam. Outro aspecto que corrobora essa semelhança é o fato de 

os professores terem feito seu curso de graduaçao na mesma época, final dos anos 

70, inicio dos anos 80. No entanto, é visivel também como a avaliaçao dessa 

formaçao é distinta suas nas falas. O professor Carlos nao evidencia nenhum 

aspecto critico quanto a essa predominancia esportiva, ao contrario da professora 

Jéssica. 



Pelas falas da professora Jéssica é possivel perceber que um fator decisivo 

para que eia ingressasse no PDE é a sua inquietaçao em transformar o modelo em 

que a Educaçao Fisica se reduz ao ensino dos esportes dentro da escola. Em sua 

trajet6ria sao relatados alguns epis6dios que evidenciam essa preocupaçao, como a 

sua participaçao na construçao das Diretrizes Curriculares da Educaçao Basica do 

Parana para o ensino da Educaçao Fisica; o fato de ter escrito um capitulo para o 

Livro Didatico Publico e sua iniciativa de todo ano, desde 2000, enviar artigos 

cientificos para o Congresso Brasileiro de Ciencias do Esporte (CONBRACE). No 

entanto, é preciso destacar que em suas falas, por vezes, evidencia-se uma 

dicotomia na relaçao teoria e pratica a medida que parecem corroborar a idéia de 

que o professor, para repensar sua pratica, precisa necessariamente se distanciar 

dela, ir para outro lugar onde poderia encontrai as respostas de que precisa. Esse 

lugar, segundo suas indicaçoes, seria a universidade. 

Sobre a questao salarial, a fala da professora evidencia que o aumento de 

salario realmente nao foi um fator decisivo para que eia pleiteasse uma vaga no 

PDE. Quanto às criticas ao programa, eia aponta a "burocracia" para confirmaçao de 

presenças nos eventos obrigat6rios como a principal vilà No entanto, para eia, o 

PDE possui muitos pontos positivos, em quantidade superior em relaçao aos 

negativos. Nao posso deixar de apontar, como elemento relevante, que a professora 

Jéssica exerce sua funçao docente junto à SEED, e parece, em alguns momentos, 

distanciar-se de seus colegas que atuam em sala de aula, apoiando decisoes da 

secretaria, como por exemplo, sendo contraria à reivindicaçao antiga dos 

professores para que o curso de Mestrado seja suficiente para promoçao na 

carreira. 

Para o professor Carlos, o aspecto da promoçao e consequente aumento de 

salario foi relevante para ingresso no PDE, porém nao foi o unico. É possivel 

perceber, pela sua trajet6ria, que ele possui uma preocupaçao com a escola e seu 

cotidiano. Ele fala, em algumas passagens, da sua preocupaçao com o bem estar 

dos alunos e afirma que o professor de Educaçao Fisica, por vezes, precisa ser 

como um membro da famflia do al uno. Apesar de se configurar um entendimento 

sobre a Educaçao Fisica que parece nao primar pela reflexao da mesma enquanto 

uma pratica pedag6gica munida de conteudos a serem ensinados, essa 

preocupaçao do professor parece evidenciar outro elemento decisivo para que ele 

ingressasse no PDE: a possibilidade de produzir algo que fosse benéfico na 



intençao de contribuir na aprendizagem dos alunos. Suas crfticas ao programa sao 

com relaçao à demanda grande de trabalho para o tempo disponivel, e nisso ha 

também convergencia com a fala da professora Jéssica. 

O presente trabalho respondeu algumas quest6es, no entanto, incitou 

inumeras outras. E é por isso que, apesar de ser este o produto do estudo no tempo­

espaço dedicado a esta pesquisa, atematica aqui levantada nao se encerra no 

término dessa monografia. Ao contrario, tanto melhor se esta pesquisa puder incitar 

outras tantas relativamente ao PDE, programa ainda recente e carente de analises e 

aprimoramentos; às histérias de vida de professores de Educaçao Fisica, que 

parecem ser realmente reveladoras nas analises de muitas quest6es profissionais. 



SD 
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ANEXO - TABELA DE VENCIMENTOS 



Tabela de vencimentos 

Tabela de Vencimentos - Anexo da Lei 103/2004 

TABELA DE VENCIMENTOS DOS PROFESSORES - 20 HORAS SEMANAIS 

NIVEI 
CLASSES S 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
Nivei 1.101, 1.156, 1.213, 1.274, 1.338, 1.405, 1.475, 1.549, 1.626, 1.708, 1.793, 
III 03 08 89 58 31 23 49 26 72 06 146 
Nivei 643,7 675,9 709,7 745,2 [782,4 821,6 862,6 905,8 951,1 998,6 1.048, 
Il 5 ~ 3 2 8 1 9 2 1 7 ~O 
Nivei 515,0 540,7 567,7 596,1 ~25,9 ~57,2 690,1 724,6 760,8 798,9 
I O 5 9 8 ~ 9 5 6 9 3 838,88 
Nivei 
Esp. ~37,7 1459,6 1482,6 506,7 532,0 558,6 586,6 615,9 646,7 1679,0 
III 5 14 2 5 ~ 9 3 6 6 9 713,05 
Nivei 
Esp. 386,2 1405,5 425,8 447,1 1469,4 492,9 517,6 543,4 570,6 599,2 
Il 5 6 4 3 9 6 1 9 7 O 929,16 
Nivei 360,5 378,5 397,4 417,3 1438,1 460,1 483,1 507,2 532,6 559,2 
Esp.IO 3 5 2 S O O 6 2 5 587,22 

Na Tabela de 40 horas semanais os valores sao o dobro desta Tabela. 

Comentarios: 

Niveis Especiais: quadro em extinçao. I - Antigos professores PC-3. Il - Antigos 
professores PD-4. III - Antigos professores PE-5. 

Niveis: quadro permanente. I - Antigo PF-6 (Professores com Licenciatura Piena). Il 
- Antigos professores PG-7 (Professores com Licenciatura Piena mais 
especializaçao (Pés-graduaçao); III - Professores com Mestrado ou Doutorado. 

Os Professores aposentados que detinham o titulo de Especialista, Mestre ou 
Doutor, antes da aposentadoria, devem requerer o enquadramento no nivei 
correspondente à titulaçao, mediante a juntada dos documentos comprobatérios. 
Este enquadramento se dara a partir do mes em que foi requerido. 



Os professores da ativa, ao obterem uma nova titulaçao (Licenciatura Piena, 
Especializaçao, Mestrado ou Doutorado), deverao requerer, a qualquer tempo, a 
passagem de um nivei a outro, juntando os documentos comprobat6rios. O 
pagamento sera retroativo à data do protocolo. 

Todos os niveis contemplam 11 classes, correspondendo a 5% entre uma e outra. A 
passagem de uma para outra classe se da com a avaliaçao de desempenho e 
atividades de formaçao e/ou qualificaçao profissional. Esta progressao se dara a 
cada dois anos. 

Os valores dos quinqOenios sao calculados sobre o valor correspondente à classe 
em que o Professor se encontra enquadrado. 



APENDICE - ROTEIRO DE ENTREVISTA 



ROTEIRO DE ENTREVISTA 

- Ola professor(a), queria de inicio agradecer por essa ajuda no trabalho. Nossa 

conversa vai ser bem tranquila, nosso intento aqui é perceber, pela sua voz, por 

suas experiencias de vida, a sua trajetéria como professor(a) com relaçao a 

formaçao continuada. Tudo bem? 

- Gostaria que voce me falasse um pouco das suas origens, seus pais, sua infancia, 

como foi isto? 

- E na escola? Como foi a sua Educaçao Fisica? Conte um pouco de suas 

experiencias no contexto escolar. Onde voce estudou? Quando? 

- Fale, o que para voce, na sua vida, foi decisivo para a escolha da Educaçao 

Fisica? 

- Além dessas influencias voce cita mais alguma? Seus pais? Amigos? 

- Certo. Dessas coisas que voce me contou sobre o que te motivou a fazer 

Educaçao Fisica, fale-me sobre o curso? Conte se suas expectativas ao ingressar 

no curso foram atendidas, se houve mudanças sobre o que pensava da Educaçao 

Fisica durante e depois do curso. Fale sobre isso. 

- Muito bem. E na profissao? Fale sobre como foi o seu ingresso na profissao? Onde 

voce trabalhou, como foi? 

(TITULADOS) 

- Voce possui um ou mais cursos de pés-graduaçao. Como e por que voce decidiu 

faze-Ios? 

- Voce percebe diferença entre esses cursos de pés-graduaçao e um programa 

como o PDE, por exemplo? De que natureza sao essas diferenças? 

- Nesse contexto (profissao), conte como surgiu o interesse em programas de 

formaçao continuada. De quais voce ja participou? Com quais objetivos? 

- Voce participou da construçao das Diretrizes Curriculares Estaduais para a 

Educaçao Fisica? 

- Certo. Agora que voce me falou dos programas de formaçao que participou e 

porque me diga como voce avalia esses programas? Assim, como voce avalia o 

conteudo, as atividades e a forma como sao propostos esses programas? 

- Fale um pouco de como voce avalia a sua participaçao nesses programas? O que 

mais te agradou e/ou desagradou? Por que? 



- Voce acredita que a formaçao em serviço que voce obteve, influi na sua pratica 

pedagégica? Nas suas aulas? Voce sente mudanças, acha que sao positivas? Que 

mudanças voce destacaria? 

- Além dos aspectos da sua pratica pedagégica, me conte como a participaçao 

nesses programas influi na sua carreira. Progressao? Salario? Voce acha que esses 

fatores motivam a participaçao? Que peso eles possuem? 

- Voce acha que os fatores que te motivaram a fazer parte do PDE sao os mesmos 

para seus colegas? 

- E o PDE? Quais fatores foram decisivos para que voce participasse? o que te 

motivou? Como ficou sabendo? 

- Conte como foi a seleçao para o ingresso? Foi dificil? 

-(Ingressos) 

- Quais sao as suas expectativas com o PDE? 

- O que mais considera que sera positivo? 

- Vislumbra alguma dificuldade? 

(Egressos) 

- Como voce avalia o programa: o que deu certo e o que nao funcionou na sua 

opiniao? 

- Qual é a sua avaliaçao sobre sua participaçao no PDE? 

- Que dificuldades ou facilidades voce encontrou durante o processo? 

- Que dificuldades ou facilidades voce encontrou ao regressar à escola? 

- Pensou em algum momento em desistir do processo de formaçao (PDE)? Por que? 

O que te fez mudar de opiniao? 

- Sentiu que seus colegas passaram a se relacionar de maneira diferente contigo? 

Se sim, por que acha que isso ocorreu? 

- Como foi o processo de implantaçao da experiencia pedagégica? Que dificuldades 

ou facilidades encontrou? 

-Muito bem, professor(a). Voce pode ficar totalmente a vontade para expor outros 

aspectos sobre formaçao continuada ou qualquer outro assunto sobre o qual 

conversamos. 

-Eu vou transcrever essa nossa conversa, submeter a voce e se perceber que faltam 

informaç6es importantes dessa sua trajetéria, eu volto a falar contigo. Muito obrigada 

mesmo pela disponibilidade. 


